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“Mudando de freguezi 


-— NVerificado o fracasso da ulti- 


“fazendo Séntir, porque em bre- 


- res e que mo verão, por certo, 
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to porque contribuistes para o 
exterminio de mais um hereje 
Demais, estamos informado: 
pela «Havas» que: «cada um 
desses emigrados é portado: 
de um salvo-conduto», estand: 
nesse numero vossa reveren- 
dissima. Já vê... 


Olhe, aqui o que não se 
quer .é esta gente que se me- 
teu na cabeça rão querer arre- 
bentar de fome e de trabalho. 

Para esta canalha, mesmo 
para os que aqui nasceram e 
têm mulher e filhos menores, 
é que não ha contemplação 
nem piedade possiveis. 


A ordem que ha é: — barra 
fóra, ou então — pau no lombo 
e chumbo na pele! 

"Estou a apostar que ainda 
haveis de dar um viva à Repu- 
blica cá de casa. 


vel com instituições afrontosas 
para a sciencia, para a razão, 
para a moral, para O progres- 
so, para os interesses, para a 
liberdade e para a dignidade da 
especie humana. 

Foi sincero o chamado S. 
João Crisostomo, autoridade 
entre os catolicos, quando ao 
povo disse, na sua 5.º homúia: 

«Confessai-vos constantemen- 
te a Deus; confessai os vossos 
pecados, porque os escondereis 
em vão daquele que conhece 
todas as coisas». 

E" que João Crisostomo, sem 
embargo da inutilidade que re- 
comendava, para com Aquele 
que conhece todas as coisas, de 
modo nenhum aconselhou que 
a confissão se fizesse a padres, 
mas directamente a Deus. 


é Sd 24 = Fernão Botto Machado. 





Entre os emigrados se- 
Buem numerosos padres, a 
maioria dos quais fazia ser-| 
viço nas freguezias das fron-; 
teiras de 'Tras-os-Montes e 
do Minho com a Espanha. 


(Do Correio). 


Dentro de alguns dias che- 
gará ao porto da capital da' 
Republic: mais uma leva de 
sessenta realistas portuguezes 
que vêm engrossar a massa de 
emigrados que a Espanha se 
viu forçada afinal a não mais 
permitir que continuem nó seu 
territorio a importunar a Re- 
publica: lusitana. 





ma tentativa de restauração, 
demonstrada a ineficacia do 








apoio moral e mesmo material Adrecal. 

do governo espanhol aos mo- Rio, 8E- 

narquistas impenitentes, trata O Sn OLA uAle 

agora a fiação iberica de des- ja Um congresso de 
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livres-pensadores 


De 15 a 17 de agosto, reu- 
niu-se em Lille um congresso 
nacional francez do livre-pen- 
samento, tomando parte nele 
130 delegados. 
seu primeiro acto foi um 
telegrama de simpatia aos li- 
— Trabalhai, trabalhai, que só assim tereis a minha |'!<s-pensadores alemães. Dis- 
cutiram-se varias questões, co- 
benção ! mo: defesa da iberdade de 
mc | CONSCiencia da criança; casa- 
ECHSH<H<HE >= >>>  |mento civil; educação das mo- 


7] ças; organização de combate 
A CONFISSÃO bolo real, positivo, existente em do livre-pensamento; auxilio á 
A da biliões e biliões de criaturas, [Obra da «Juventude leiga» ; o 
das quais cada uma é um uni-| direito á vida e à liberdade de 
A confissão, que existiu na| Verso de pensamentos e acções, ea: E Riiptani votos 
India, na Grecia, entre os per- bôns e gloriosos quando fazem |€ ROS OA-abPERSIO. Gi, PES 
) A essa criatura boa. grandes ejSão ror multas impostas em 
sas, os judeus e os egipcios,|-. à 9 e iciude de delitos ES 

muito antes da era de Cristo, | dé sublimes quando, ' como Enio far ç da Vibe ABr RASA 
é, como: diz. o livre-pensador Pasteur, Berthelot, Edison, Vol- Miitade ab di E Ertação. dos 
N. Simon, doutor em direito e taire ou Diderot, de facto atin- pica es él lito Ene encar- 
escritor de merito, velha como|BeM as proporções de deuses «de OR, Por GeNto Ve JNPrEnSa 

o mundo, velha como a curio-| Tesgatadores dos seus seme- Telher do Lill ! 
sidade e O espirito de domina- lhantes: um Deus ideia abstra- é difici. e tlle, pediu que 
cão dos padres, velha como a/ Sta, sim, mas sublime; um ss se Es de thais, pertençen, 
loucura religiosa Deus que vê, que ouve, que die o. Agi o, sejam postos á 
A sua adaptação. pelo catoli-| Sente, que sofre e que ama > cientif E NR dg 
cismo foi apenas um plagiato, | 7 S& porêm, Deus existe, tal aos essas Page 
como os da adaptação de ou-| como no-lo pintam os catolicos, | SS do Best religiosas. O 
tros sacramentos e actos da/de grande manto roçagante e Bear or Beauvisage e deputado 
Igreja catolica atribuidos à von-| CHormes barbas de algodão ; | “can a doe pio: 

tade de Deus, e que não pas-|S€ ele existe, tudo vê, tudo jecto de lei nesse sentido. 
sam de grosseiros embustes dos sabe, e a condição sine qua non | ss: 
pre, para” esse à sua Pata ue cu ja aolvido dos| NS 
dominação e a sua exploração kg H 
sobre a humanidade e UiniERE repender desses pecados, para A morte dum amigo 
DE FERRER 


emparaçarRe do pessoal que a 
pode comprometer junto de 
uma óutra poderosa republica 
tambem fronteiriça com a qual 
ela tem tudo a lucrar em viver 
em paz e não hostilizar a sua 
donas que ela pode sustentar 
muito eficazmente em todos os 
sentidos. .. 

- Daí a facilidade e a prestesa 
com que está a nos Mmimosear, 
fnniidáfido hos por quasi todos 
ôs vapores que deixam os seus 

s os amigos hoje iricômo- 
“dos, E o Brasil vai recebendo- 
os fidalga. e generosamente, por- 
que, diz, aqui ha lugar para 
todos, excepto para Os opera- 
fios, pára os proletarios que 
não rezam nem pela cartilha 
republicana nem pela monar- 

Uica, cuja unica diferença con- 
istê, como sabem, no rotulo, 
tão somente...” 
“Mas parece que a gente do 
novo cardeal é que não está 
lá fhuito contente, começa a 
forcer o náriz com a historia, 
pois à concurrencia já se vai 


O clericalismo 


Foi o partido clerical que 
achou para a verdade estes 
dois esteios maravilhosos: a 
ignorancia e o erro. E” ele que 
proíbe á sciencia e ao genio 

ue vão alêm do missal, e que 
Pede enclausurar o pensa- 
mento no dogma. Todos os 
passos dados pela inteligencia. 
da Europa, deu-os ela contra a 
vontade dele. A sua historia 
está escrita na historia do pro- 
gresso humano; mas está es- 
crita no verso. 

Foi ele, c clericalismo cato- 
lico, que mandou vergastar 
Prinelli por ter dito que as es- 
trelas não cairiam.. Foi ele que 
sete vezes submeteu Campanel- 
la á tortura por haver afirmado 
que o numero dos mundos 
era infinito e ter entrevisto o 
segredo da creação. Foi ele que 
perseguiu Harvey por ter pro- 
vado que o sangue circulava. 
Em nome de Jesus, encerrou 
Galileu ; em nome de S. Paulo, 
encarcerou Cristovão Colombo. 
Descobrir a lei do céu era im- 

iedade; achar um mundo era 
erósia. Foi ele que anatema- 
tizou Pascal em nome da reli- 
gião, Montaigne em nome da 
moral, Molitre em nome da 
moral e da religião. Foi ele 
que, em todas as épocas, quiz 
amoldaçar o espírito humano. 


Não ha um poeta, um escri- 
tor, um filosofo, um pensador 
ue perante ele tenha achado 
avor. Tudo o que foi escrito, 
encontrado, sonhado, deduzido, 
iluminado, . imaginado, inven- 
tado pelos gênios, o tesouro 
da civilização, a herança se- 
cular das gerações, o patrimo- 
nio. comum das inteligencias, 
tudo ele rejeitou, Se tivesse o 
cerebro da humanidade à vista 
á sua disposição, aberto como 
às paginas dum livro, nele fa- 
ria rasuras. 
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ve, come tudo faz prever, ha- 
verá por estas terras mais pas- 
tores do que ovelhas. 

E” que os tempos não an- 
dam lá muito bons para os de 
casa, que já são muitos, peio- 
faúdo à situação se os da ou- 
tra banda vierem, como vêm, 
tomar parte na tosquia do re- 
banho. 

Em reunião na .Catedral, no 
dia 5 do corrente, o vigario 
geral da arquidiocese, monse- 
mnhor Amorim, disse ser im- 
possivel, apesar da boa vonta- 
los tod 








tal, credula ou imbecil. que é necessario meter, entre 
Como Lamaraisse -escreveu|Mim e Deus, esse intermedia- 
na Viede Boudha, quando este|T!O o ADA indiscreto e dre2| Os jornais europeus trazem-nos 
-— 700 anos antes de Cristo —| Pfcador do que eu: — o padre?! noticia de ter falecido, em Lon- 
reformou a religião brahama-| Pois não é esse um assunto |dres, Mariano Batllori, uma das 
nica, nessa reforma conservou |que deve ser regularizado entrelvítimas da “semana tragicas da 
a confissão, dispondo que elajmim e o tal Deus, que, só insurreição barcelonesa, em julho 
tivesse lugar, em publico, ao| porque Eva comeu da maçã, |de 1909. 
menos uma vez cada ano. me condenou ao trabalho for-| Batllori, gerente da casa editora 
Veiu a religião catolica, que çado de amassar o pão com Olque Ferrer fundara para substituir 
é apenas a apropriação e ajsuor de meu rosto e por toda|a Escola Moderna, cuja reabertura 
adaptação, grosseira e falha deja vida, quando nem os pro-lera recusada pelas autoridades, foi 
riginalidade de doutrinas, | prios srs. Vicente Dias Fertti-| preso e destaado “para” Alostto 
simbolos, actos e sacramentos|fa ou Amaral Cirne me con- | depois para Teruel, em companhia 
das religiões anteriores, e, pla- denaria siquer em custas e|do irmão de Ferrer, de sua cunhada 
pando como sempre essas re-/Selos, visto eu não ter cometi-la dos outros empregados seus. Posto 
igiões, dispoz — em nome de|do aquele crime, que, quando iem liberdade cerca de um mez após 
um Deus que nunca foi visto,|eu nasct, estava, segundo o co-lo crime de Montjuich, voltou a 
e que, colerico, feroz e exter- digo, prescrito havia já quasi|Barcelona para ver sua sogra adoe- 
minador, nos fulmina com raios, 5.900 anos?! cer é morrer, por causa dos acon- 
«| coriscos, centelhas, terremotos,| (Os protestantes tiveram ra- |tecimentos. 
pestes, fomes, guerras e dilu-|zão, arrazando os confessiona-| De 1909 a 1911 procurou em 
vios — dispoz que todos os pe-|rios, como a tiveram nas lutas |vão um emprego: os patrões boico- 
cados tu confessarás pelo menos | revolucionarias da Reforma : O |tavam-no, reçeavam perder por cau- 
uma vez cada ano. homem com a Biblia na mão, |sa dele a clientela clerical. 
Mas confessarás para quê?|afirmaram eles, não precisa de| Foi então que o sindicalista re- 
Pois se Deus sabe tudo, é|intermediarios para estar em |volucionario inglez Guy Bowman, 
imenso e está em toda a parte, | contacto directo com Deus. E [comovido por essa lamentavel situa- 
para que confessar-lhe pecadosjos povos do norte, obrigados |ção lhe ofereceu um lugar junto 
que ele conhece, que ele sabe,ja ler e a interpretar a Biblia, [de si. Tendo igualmente montado 
que ele observa, que ele vê, ejinconscientemente demoliram uma casa editora e publicando o 
que não evita, só talvez pelojessa Bastilha do espirito que é|jornal The Syndicalist, achou que 
prazer «de castigar o homem,/o analfabetismo, e daí, com asjesse trabalho deveria agradar a 
aliás por ele feito, no dizer dos | chamadas heresias dos Luthe- | Batllori, que efectivamente aceitou, 
sagrados textos, á sua imagem|ro, Calvino, Copernico, New-[indo fixar-se em Londres com sua 
e semelhança ? - jton, Lamarck, Lavoisier, Dar-| mulher e sua filhinha. A sua saude 
Para que, sendo como é cer-/win, Cuvier, Gallileu, Giorda-|fôra porêm, demasiadamente aba- 
tô que se não fosse a instrução, |no e Jean Huss,e com o equi- | iada, demasiado vivos os tormentos 
a educação e o medo das ca-|librio estabelecido por aristo- | suportados, porque, amigo da infan- 
deias, podia um tal Deus lim-|cratas e saxons, — daí a gran-jcia de Francisco Ferrer, tendo-o 
ar as mãos á parede pela sua |deza intelectual, material e mo- | sempre seguido através da vida, já 
inda obra! 4 ral da Inglaterra e dos outros [tinha sotrido quando ele foi impli- 
Se, porêm, Deus existe —elpovos do norta, que, embora | cado no atentado de Morral contra 
eu creio que ele existe real-jnão tenham adiantadores elo rei. O ultimo goipe foi superior 
mente, e esse Deus é a Hu-|adiantados, pouco devem a im-[ás suas forças, apesar dos cuidados 
manidade elevada ao Ideal delperios e monarquias, como afje prevenções de que foi objecto. 
simbolo, não é um simbololque foi nossa, convencidos de] E" pois, mais uma vítima da in- 
imaginario, hipotetico, sem exis-|que povo, instruido é povo li-| fame reacção monarquico-clerical de 
tencia autentica, mas um sim-'vre, e povo livre é incompati- | Espanha, 


S. Eminencia, coloca- 
os tódos nesta arqui-diocese, 
porêm que não seria dificil ar- 
ranja-los nas diferentes dióce- 
Ses de ie se compõé éste 
iménso paiz. 

"O diabo é que ha muito 
tempo estas dioceses tambem 
se acham abarrotadas com os 
que vieram de França e alhu- 





s. Olhos estes novos: 
conçurrentes á partilha do bolo. 
Não, que estomago vasio não 
conhece lei, e os camaradas 
lusos têm .O maquinismo mas- 
tigante de, primeira ordem e 
em perfeito estado de funcio- 
namento e conservação. 

Entre eles traz o «Tucuman» 
no séu bojo o serafico padre 
Domingos, vigario de Cabecei- 
ras de Bastos, O qual é aponta- 
do cómo tendo: sido .cumplice 
no assassinato do administra- 
dor desse Concelho. S. reve- 


Victor Hugo. 


O dever 


“Os catolicos alemães, reunidos 
em Aix-la-Chapelle, ocuparam-se 
do fenomeno demografico do despo- 
voamento por falta de nascimentos. 

Que é necessario, disseram, que 
a Igreja estude a valer esse caso, 
sihtematico duma parcial oblitera- 
ção do sentimento do dever. 

Só a Ipreja catolica tem esta 
tátuldade de conciliar as coisas que 
ge excluem, como sejam, por exem- 
plo, a castidade e à reprodução. 

E' verdadê que, demonstrando 
elá que tanto valem 3 como 1, a 

to de nacà se póde admirar, 
pótque tudo o mais choca menos 
o vulgar é comézinho bom senso.“ 

E a historia da virgem-mãe?.., 
- A estas considerações dum jornal 
europeu resta acrescentar que os 
padres, apesar do celibato, são bons 
repovoadores : em geral, não. recai 
sobre eles o encargo dos filhos... 
Tem editores responsaveis... 
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Nas assinaturas para o exterio. 
há a diferênça do porte do Correio. 





CONFEITOS BÍBLICOS 


O pseudo-Deus omnipotente, que 
deu ds de Vila Diogo perante as 
artimanhas da cara metade de Moisés, 
continuou depois os seus longos e fas- 
tidiosos preparativos para libertar o 
«povo eleitor, — hoje odiado pelos 
adoradores do suposto filho desse mes- 
mo Deus! A caprichosa divindade 
hebraica que, como as dos outros po- 
vos, em vez de evitar o mal com a 
sua omntpotencia, em vez de ir direita 
ao fim, ama as vias tortuosas, tem 
apégo às formalidades, compraz-se 
nas penas e angustias dos seus filhos 
ea cada passo se esquece deles, a 
caprichosa divindade teve o cuidado 
de avisar o eloquente Arão para que 
fosse encontrar-se no deserto com seu 
irmão Moisés. é 

Chegado Arão ao monte de Deus, 
Moisés pô-lo ao corrente da «missão 





ri divina» e instrui-o na arte de fazer 


milagres. Depois, os dois finórios, 
constituindo uma sociedade para a 
exploração dos papalvos, sob a razão 
social de Moisés & Irmão, congrega- 
ram o povo, falando e obrando pro- 
digios o socio mais charlatão, isto é, 
mais palrador. O Zé “Povo, coitado 
(ainda hoje é assim em grande parte), 
Caiu reguladamente no laço e deu 
graças ao Senhor: ignorante e esma- 
gado, acreditava facilmente quem lhe 
acenasse com a esperança de liberta- 
ção. Ainda não tinha consciencia de 
que a emancipação do oprimido deve 
ser obra do proprio oprimido, nem 
sabia bem o poder da associação e 
da acção directa, sem novos chefes. 

Os dois finórios, “em que o povo 
hebreu delegara o seu poder, foram 
ter com Faraó e deram a este 0 re- 
cado de Deus. 

— Não tenho a honra de conhecer 
o vosso deus e não deixo sair o povo 
hebreu. 

E ordenou a Arão e Moisés que 
se ocupassem da sua vida e não dis- 
traissem o povo das suas tarefas, 
mandando ao mesmo tempo que aos 
hebreus não se tornasse a dar palha 
para » fabrico do tijolo, devendo eles 
proprios recolher a palha necessaria, 
sem deixar de fornecer a mesma 
quantidade de produto que até então 
tinham fornecido. 

O povo oprimido queixou-se a Moi- 
Sés e a Arão, atribuindo-lhes a culpa 
do que sucedia: eles é que, tendo re- 


clamado perante o rei, «tinham feito 


que os hebreus cheirassem mal diante 
de Faraó e dos servos deste.» Os 
dois irmãos, atrapalhados, queixaram- 
e por sua vo; a Deus: Deus é que 
os tinha metido naquele embrulho... 
e não cumpria a sua promessa de 
libertação. Excelente desculpa... ante 
o povo. 
O Confeiteiro. 





MOTE E GLOSA 








Se deus o mundo governa 
E tambem a humanidade, 
Qual será pois o motivo 
De tanta desigualdade ! 


Minha mente, em conjectura, 
Qutrora foi vacilante, 

Neste têma palpitante 

Tão propenso à impostura, 
Porque muita criatura 

Inda crê na vida eterna, 
Foge á critica moderna 
Receando baquear, 

Sou forçado a duvidar 

Se deus o mundo governa. 


Ninguem sabe quem é deus 

Nem o ente que o criou. 

Nunca alguem o lobrigou 

Nem na terra nem nos céus! 

Loucos defensores seus 

Com sua credulidade, 

Dizem ser a divindade 

quem dá vida aos vegetais, 
ove Os irracionais 

E tambem a humanidade. 


Esta crença degradante, 
Este talso preconceito, 
Quem a tudo tem direito 
Faz cobarde, humilhante. 
Horrendo inferno de Dante 
P'ra quem se mostrar altivo, 
Tudo vê fraco e esquivo 
Ante a farta natureza. 

Desta humana baixeza 

Qual será pois o motivo. 


Ao homem desde a infancia 
Nada lhe ensinam de serio 
Mergulhando seu criterio 

Nas trevas da ignorancia ; 

Dia virá que com ancia, 

Ao clarão da liberdade, 

Rubro o- povo queimar ha-de 
Claustros onde medram vícios 
Vicios que são inícios 

De tanta desigualdade ! 


Hilario Marques. 


Es Ss = 








Os condenados políticos na Peniten- 
ciária — Opinião do presidente da 


República — «Pela Verdades sai a 


campo o paladino Antonio José de 
penas 


Almeida — Suavizem-se as 
aos presos politicos! — O que res- 
ponde o órgão do partido democrá- 


tico — De que lado eslá a razão? 


— À questão nos seus termos — A 
A crueldade na repressão é inversa- 
mente proporcional à superioridade 


dum regime — Criminosos políticos 
e criminosos comuns — A melhor 


«repressão» | 
LisBoa, 25.DE AGosTO 


Trava-se entre republicanos, 
neste momento, um interessan- 
te debate sobre as penas apli- 
cadas aos insurrectos rialistas, 
condenados a prisão maior ce- 
lular, isto é, submetidos ao 
terrivel regime penitenciário, 
com o seu tétrico silencio, o 
seu embrutecedor insulamento, 
a veste infamante do forçado, 
o número substituindo o nome, 
o capuz de penitente cobrindo 
a face. 

* Há três meses, foi o próprio 
presidente da República que, 
muitos anos antes, contra ela 
defendera num congresso juri- 
dico internacional, severamente 
estigmatizou o bárbaro e ana- 
crónico sistema, manifestando 
ao ministro da justiça o seu 
propósito de indultar alguns 
penitenciários velhos e doentes 
e com mais forte razão o úni- 
co condenado político lá exis- 
tente. Máquina monstruosa de 
fazer imbecis, tuberculosos e 
doidos — tal foi a definição que 
da Penitenciária deu então o 
presidente Arriaga. 


E agora é Antonio José de 
Almeida que sai a campo «pela 
verdade», protestando contra a 
aplicação do regime peniten- 
cário a criminosos políticos, 
entre os quais há um fidalgo e 
há padres, mas há tambêm um 
grande número de campônios 
usos, na maioria analfabetos. 

Para honra e prestigio da 
República, clama o fogoso pa- 
ladino, é indispensavel manter 
e realizar no governo o que na 
oposição mais ardentemente se 
apostolizou, Os republicanos 
fustigaram sempre o regime 
penitenciário; e quando a mo- 
narquia o aplicou a um revol- 
toso de 31 de janeiro, ao cabo 
Salomé, foi por todo o país 
um indignado e horrorizado 
côro de protestos. Se o sistema 
é já infame contra os crimes 
comuns, — contra os delitos po- 
líticos é uma monstruosidade 
sem nome. No momento da 
batalha, são de justiça e de su- 
prema necessidade os gritos de 
guerra e de incitamento, mas 
quando o inimigo está vencido 
e desmoralizado, disperso e sem 
esperança, entregue à discreção 
em nossas mãós fortes e triun- 
fantes, então a generosidade 
não é sómente a justiça, mas a 
melhor consolidação da vitória. 
A crueldade aureola os per- 
seguidos e debilita os perse- 
guidores. Castigue-se o rebel- 
de; mas não o sepultem vivo, 
não o separem do mundo, dei- 
xem que contempie, para sua 
emenda e confusão, a obra e a 
superioridade da República, 
embora não seja senão através 
das grades do cárcere. 

Sentimentalismo intcre-sado 
e perigoso ! responde o Mundo. 
Para caçar a adesão dos ele- 
mentos moderados e retrógra- 
dos, compromete-se o prestígio 
da República! Querem dar 
mais provas de fraqueza? Que- 
rem que continuem os adver- 
sários a zombar de nós? que 
renovem os seus ataques? E' 
tempo de usar uma implacavel 
severidade: já houve demasiada 
paciência. Us rebeldes planea- 
vam o morticínio e a mais fe- 
roz das vinganças; os seus in- 
tuitos e o seu seu recurso do 
estrangeiro dão-lhes a catego- 
ria de criminosos comuns. A 
Penitenciária, sim, deve ser 
abolida ou reformada, mas para 
todos. Graves ou não, as penas 
cominadas na lei são as que se 
devem aplicar. Porque não se 
fez esta tardia campanha quan- 
do no parlamento se discutiu a 
lei? Demais, essa lei é ainda 
















































zilados. 


anarquistas se tratasse? 


tência. 


consagrado direito de defesa. 


E depois, se os que se dizem 
defensores de um direito novo 
fazem como os seus inimigos 
e buscam nas violências e in- 


justiças destes justificação para 
as suas próprias, que diferença 
há entre uns e outros? 


Se um regime se substitui a 
outro, não deve ser para o pla- 
mas precisamente para 
realizar novos princípios, e para 
elos factos a sua su- 


giar, 


mostrar 
perioridade prática e morál. 
Uma revolução é tanto mais 
profunda, e tanto mais livre e 
vantajosa uma organização po- 
litica ou social, quanto menos 
essa revolução precisa de punir 
os vencidos e quanto mais evi- 
dentes e palpáveis são as van- 
tagens dessa organização. A 
um regime cônscio da sua su- 
perioridade e da sua fórça bas- 
tará dizer e mostrar que está 
sempre disposto e preparado 
para se defender com energia 
e eficácia. 

A pena de morte é mons- 
truosa e absurda; mas a Pe- 
mtenciária é muitas vezes O 
seu equivalente. E se já é des- 


umano destina-la aos crimino- 


sos comuns, é mais cruel e in- 
famante ainda fazer dela o se- 
pulcro dos vivos que os tribu- 
nais militares condenaram, não 
como bandidos vulgares, nem 
sequer como «traidores à pá- 
tria» (aliás crime político), mas 
como insurrectos, como reus 


de «rebelião à mão armada» — 
a mesmo culpa menos severa- 
mente castigada, vinte e um 
anos antes, nos revoltosos re- 
publicanos do Porto. Por mais 
erróneas e retrógradas que se- 
suas ideias, os delin- 
quentes políticos, salvo os de- 
generados que se insinuam em 
todos os movimentos, regressi- 
vos ou progressivos, são seres 


jam as 


que as paixões de seita e o 
êrro autoritario podem arrastar 
às atrocidades inuteis, mas que 
julgam agir para bem da cole- 
ctividade e seriam incapazes de 
um crime de direito comum, 
indicando ausência ou oblitera- 
ção do sentimento moral. 

Agora que os rialistas con- 
fessam sua derrota e o seu 
desâninfS, agora que o seu 
desgraçado chefe publicamente 
manifesta o mais profundo des- 
alento, a generosidade nada 
custa à República, é antes o 
mais hábil meio de coroar a 
vitória alcançada. 





Em Cabeceiras de Bastos (Por- 
tugal), foi julgado e absolvido um 
padre acusado de conspirador. A 
acusação, como se verificou, era in- 
fundada. Obra de jacobinos, dir- 
se-á. Não. Obra de outio padre, que 
arranjou testemunhas falsas e as 
Mania para encravarem 0 co- 
ega. 

Excelente mariola, este virtuoso 
ministro do Senhor, 


lhoje 
val 


humana, porque noutro país 
os insurrectos teriam sido fu- 


Será preciso dizer que dou 
razão ao dr. Antonio José de 
Almeida? Pouco importam os 
intuitos, aliás difíceis de ave- 
riguar ; pouco importa o mo- 
mento do “protesto: a questão 
em debate é independente des- 
sas circunstâncias exteriores. A 
campanha não seria levantada, 
pelo menos com o mesmo ar- 
dor e retumbancia, se os con- 
denados fossem revolucionários 
sociais, se, por exemplo, de 
* pro- 
vavel. Mas isso é questão àpar- 
te; e a maneira mais segura 
de fazer justiça e de a recla- 
mar para nós é fazê-la e recla- 
ma-la para os adversarios. Es- 
ses adversários, se vencessem, 
seriam impiedosos para nós? 
Mas o caso é que, não triun- 
fando, são reduzidos à impo- 
A' derrota é a melhor 
repressão, a unica punição efi- 
caz, porque é da parte do ven- 
cedor o legitimo exercício do 











prescindivel mesmo á existencia nor- 














A LANTERNA 





Por que atualmente Guilherme, II, 
William Bryan, grande estadista nor- 
te-americano que ha pouco nos vi- 
sitou, o eminente Ruy Barbosa e 
muitos outros, acreditam em Deus? 

Por que no momento atual a sos 
ciedade «Kepler Bund», recentemente 
fundada" na Alemanha para combater 
o materialismo, conta com mais: de 
7.000 socios, entre eles grande nu- 
mero dos homens mais sabios daque- 
le paiz ?» 


Não. é facil adivinhar o que os 
nossos semelhantes têm no espirito 
paro leva-los a proceder de uma ou 

e outra forma; mas, psicologica- 
mente, cada individuo age de acordo 
com a educação que récebeu,o meio 
em que se agita e as maiores ou 
menores necessidades predominantes 
na ocasião. 

Russel Wallace, manifestando-se 
daquela forma, denunciou a existen- 
cia atavica de um sentimento que se 
localisara tão fortemente que o es- 
tudo da sciencia, feito sem premedi- 
tação, não podera matar. 

Ademais disso, podem aquelas pa- 
lavras ter uma significação muito 
diversa da que lhe dão os interpre- 
tes “religiosos. ) ; 

O procedimento dos martires cris- 
tãos e das vítimas da ferocidade ca- 
tolica, morrendo e bemdizendo o 
nome de Deus, é um fenomeno por 
demais conhecido — a auto-sugestão. 

Todo o individuo perseguido por 
uma ideia, mesmo não sendo um 
convicto, acaba por tornar-se fanati- 
co da causa' porque o fizeram sofrer, 
alêm de que, nem sempre esses in- 
dividuos foram tirados das classes 
ilustradas ou mesmo possuindo edu- 
cação capaz de leva-los ao caminho 
da observação. 

O grande Alexandre Herculano e 
o desventurado Bocage, mau grado a 
grandeza de seus espiritos e PRA 
cultura moral, estavam longe de ser 
homens de sciencia e ambos deno- 
taram falta de coragem para a luta 
contra: os preconceitos. Herculano 


s. 8. 6. 


PENSAMENTO LIVRE 


































Impossibilitado, por motivo de doen- 
sa eixamos de responder ao sr. Al- 
cides Faria, com a devida presteza, 
como prometeramos; mas fazemo-lo 
certo de cumprir um dever de 
cavalheirismo e de sustentar mais 
uma vez a verdade de que nos fize- 
mos éco. o: 

O sr. Alcides Faria, denotando sua 
filiação ao protestantismo ou ao es- 
piritismo, diz em seu artigo : - 


«Se Ganganeli, antes de escrevdr o 
seu artigo, tivesse estudado é lido, 
não o que manda fazer « faz a igre- 
ja romana, mas o que fez e mandou 
fazer Cristo, é bem possivel que não 
blasfemasse de Deus e limitasse o 
seu ataque á igreja papal.» 


Engana-se. Nós não atacamos a 

religião, atacamos as religiões. 
mbora seja o romanismo a que 

mais de perto: visamos, por con- 
substanciar todas as miserias morais 
e abranger a maior porção de poder 
politico, não deixamos de combáter 
todas as outras, como origens de 
obscurantismo e opressão, sempre 
aliadas aos tiranos para subjugarem 
os povos e obriga-los a sofrer resi- 
fondamento as imposições absurdas 

e suas vontades feitas lei e a cur- 
varem-se humildes á escravidão de 
que o despotismo tira as riquezas 
com que goza de todas as alegrias e 
sustenta os exercitos, que lhes ga- 
rantem a impunidade na execução 
de todas as violencias. 

Mais adiante, diz o mesmo sr.: 


«O orgulho descabido do homem 
levou-o sempre á ruina, uma força 
invisivel e invencivel o tem der- 
tibado, fel po 

O primeiro exempl temos no pe- 


cado original. O homem quiz ser 
igual a Deus. provou-o não querendo acabar com 


A historia esta cheia de muitos/àa Historia de Portugal e Bocage 
outros, entre os quais a morte do |desmentindo-se quando a Igreja o 
imperador Juliano que, apanhando o|chamou a contas. | 
seu proprio sangue e atirando-o para) Guilherme II, William Bryan, Ruy 
o ar, dizia: «Vencestes, Galileus.: Barbosa e centenares de homens 

O ultimo exemplo temo-lo na hor-| eminentes que são religiosos, nada 
rivel catastrofe do «Titanic». atestam em pról da causa religiosa. 
A posição politica, os interesses, o 
convivio social, os preconceitos odio- 
sos, impõem a esses homens a obri- 
gação de manifestarem sentimentos 
que nenhumas raizes têm na alma. 

ão exteriores ou reflexos de mal 
pesadas observações. E 

O comodismo impede muita gente 
de procurar a verdade.. 

Infelizmente ainda são poucos 
aqueles que sacrificam posição, inte- 
resses e bem estar á propaganda de 
seus ideais de verdade. Sem miras 
nos resultados economicos, só mes- 
mo nós, os defensores da razão, es- 
palhados em numero resumido pela 
superficie da terra. 

ão é que os não haja, porque 
hoje é dificil achar uma dezena de 
homens conscientes que não apoiem 
as verdades que prégamos; mas por- 
que lhes falta a coragem, a abne- 
gação. 

Para terminarmos, uma lição ao 
sr. Alcides Faria: As frases «Amai- 
vos uns aos outros como a vós mes- 
mos», «Fazei ads outros aquilo que 
us ara ti» (1) nunca foram do 

vangelho, - ! 

São um plagio dos «Vedas» € exis- 
tiam muitos mil anos antes dessa 
mixordia a que chamam Novo Tes- 
tamento; posto que Confucius, Budha, 
e as proprias doutrinas do paganis- 
mo primitivo, já registavam essa bela 
moral, acrescentada de muitas outras 
maxima'de uma eloquencia sublime. 

O cristianismo e suas derivadas, 
apenas macaquearam, € isso indigna- 
mente, com um amontoado de sofis- 
mas e ilogismos, as doutrinas orien- 
tais, hindús. - ; 

Se quer aprender a verdade, leia 
Malvert, Harreta, Meslier, G. Bera, 
etc., etc. 

Foram esses os guias do meu es- 
pirito e hoje, perfeitamente emanci- 
pado, vejo, observo e julgo pelos fa- 
ctos submetidos á4 minha razão. . 


* Jaguarão, 25— 5 — g12. 
Ganganelli 31. 


O orgulho humano -levantar-se-á, 
mas sempre será abatidos». 


Argumentos desta ordem, denun- 
ciam falta absoluta de criterio scien- 
tifico e, se não fôra pelo respeito 
que nos merece a dignidade huma- 
na, deixariamos de responder a tais 
infantilidades. ; 

Que entende o sr. Alcides Faria 
por orgulho descabido ?, 

A sublime qualidade moral dos 
seres conscientes, de perscrutárem os 
arcanos da Natureza para desven- 
da-los? i 

Mas, se é justamente nestes arrou- 
bos de genio que está a grandeza, a 
superioridade do homem sobrê os 
outros animais !... Fê 

De que serviria possuir-uma çpa- 
sciencia embrionaria, faculdades ra- 
cionais, condições de progresso em 
todo o complexo organismo, se não 
pudesse po-las em acção, aperfeiçoan- 
do-se harmonicamente até estabele- 
cer o equilibrio tão necessario, im- 


mal dos seres e á vida em socie- 
dade ?... 

O sr. Faria, não pode, não tem 
capacidade, nem intelectual nem mo- 
ral para discutir o transcendente as- 
sunto de que nos ocupamos. 

Quem apresenta como exemplos 
de resistencia á vontade invencivel 
do homem, para àchar o porque das 
coisas, o «pecado original», o «des- 
animo do'imperador Juliano», a «ca- 
tastrofe do Titanic», póde, quando 
muito, ser 'um mediocre pastor de 
aldeia; mas nunca um defensor da 
religião. 

a tremenda luta travada entre o 
Homem e a Natureza, quasi sempre 
aquele é vitimado pelas leis inexora- 
veis a que esta o submete; mas, do- 
minado, sufocado, esmagado mesmo, 
ele reage por vezes e consegue ar. 
rancar-lhe segredos de inestimavel 
valor para à a se dessa luta 
por um outro seu irmão. 

Foi sempre assim que se procedeu 
desde que o homem conseguiu «por 
a prumo no globo a sua espinha 
dorsal». Ea 

duvida latente no espirito do 
homem sobre a existencia de um 
Ser, anterior a toda a criação e pre- 
existindo em toda a eternidade, foi 
ue levou a humanidade ao estado 

e progresso em que está. 

Aº semelhança que a civilisação 
avança, fica para traz esse Deus an- 
tropomorfo, perdendo-se pouco a 
pouco nas brumas do passado, por 
mais esforços que façam os teologos 
por educa-lo e convence-lo de modo 
a não fazer figura redicula em meio 
da nossa civilisação. k É 

Já não lhe valem influencias poli- 
ticas nem o amparo de falsos scien- 
tistas. Deus morre abandonado pelo 
bom senso e cercado de um exercito 
de beocios e de especuladores, que 
fingem chora-lo, mas que apenas la- 
mentam os lucros perdidos na transa- 
ção infeliz. : 

Pede-nos o sr. Alcides Faria para 
explicarmos o motivo que levou 
Shakspeare a encomendar a alma à 
Deus seu Creador e crendo em Jesus 
como seu salvador, no momento de 
expirar ; porque o ilustre professor 
A. Russe allace, colaborador de 
Darwin disse: í 

«O materialismo mata as mentes 
inteligentes e não tarda o dia em que 
os homens hãode compreender que 
o materialismo não passa duma grau- 
de loacura? 

Porque homens que viveram em 
todos os tempos, como Estevam, 
Paulo, Attalo, etc., martirizados pe- 
los pagãos, maik tarde João Huss, 
Diogo Delos, Mmé la Glée, etc., 
queimados pelo Santo Oficio, do 
meio das chamas entoavam canticos 
á Deus? 

Por que Alexandre Herculano, Bo- 
cage, que morreu como cristão (leia 
o seu ultimo soneto) reconheceram 
a existençia de Deus? 





(1) Ambas -estão erradas, o que 
rova que Alcides Faria nem a Bi- 
lia conhece. 


“ q q y q q 
o o " º » 






O sonho de vingança 


Os padres portuguezes, apos- 
tolos do (risto que sempre 
perdoou, sonham apenas com a 
vingança e com a chacina. 

Recortamos do Mundo, de 
Lisboa : 


O celebre padre Benjamim Cer- 
queira mandou ao nosso correligio- 
nario Teodoro Inacio Franco o se- 
guinte bilhete postal: 


«Não podia deixar de Jhe mani- 
festar a minha «simpatias pelos «gran- 
des» beneficios «recebidos». Conto 
paga- los, não tardando muito, é com 
os juros. Nen: só na estrada se rou- 
ba. A cobardia é a peor das vila- 
nias. Tendo o poder nas mãos, jul- 
gou esmagar-me ; enganou-se, Come- 
ta mais patifarias, porque o numero 
das bestas é grande. Não lhe peço 
que faça como Madalena, que se ar- 
rependeu, poRe o seu arrependi- 
mento .nada lhe aproveitará, mas 
chore como ela as asneiras passa- 
das; você e os seus. — Madeira, 
25—7— g12- B. Cerqueira.» 


«O estilo do bilhete dispensa toda 
a ef 0a de consideração. Por si só, 
z 


provando que só- por aberração an- 
dam com as mãos no ar. 







































desconhecido. A Lanterna já se tem 
ocupado dos seus corajosos livros 
e bem bons escritos aqui publica- 
mos da sua lavra, 


dioso que nos tem merecido grarde 
simpátia pela independencia das suas 
ideias e pela altivez com que as 


pa imprensa e pela tribuna. 


é professor publico e como tal de- 
pendente dessa choldra de jesuitas 
que p'raí vive a dominar. Não o 
podia, portanto, deixar de prejudicar 
a suá atitude de livre-pensador 
convicto. 


esferas do funcionalismo publico — é 


vindo cá para Santos iniciar a car- 
reira do magisterio nums escola 
isolada. - 





m o que valem certos padres, |. 


Acautelem-se- 
as brasileiras ! 





Sob a epigrafe «Trez mas- 
marros que emigram», publi- 
cou o Mundo, de Lisboa, a se- 
guinte correspondencia: 


«S. Braz DE APORTEL, 19 — 
Retiraran-se para o Brasil trez 
seraficos padres, Luiz Manuel 
Vieira, o Ventas, prior de S. 
Clemente; Francisco José Ba- 
tista, o Santinho, prior de 
Martimlongo, e João Crisosto- 
mo de Freitas Barros, o Me- 
nino Jesus, prior de Porches, 
Onde irão estas alminhas en- 
ganer a humanidade? A quem 
deixarão estes marmelos a sua 
prole ? Naturalmente, como ge- 
ralmente fazem, por aí ficam 
ascrianças ao abandono ! Acau- 
telem-se as brasileiras, princi- 
palmente com os dois primei- 
ros. Estes de aqui, contra as 
leis da separação da igreja e 
do Estado, por aí. andam de 
porta em porta a explorar os 
alqueires de trigo do pobre 
povo. Até o sacristão Salvador, 
que fez o requerimento para 
receber a pensão do Estado, 
para melhor explorar o povo, 
a fim de apanhar a quarta de 
trigo, diz que apoia os padres 
não pensionistas por, serem es- 
tes Os serios, ao passo que pen- 
sionistas são. falsos, hipocritas, 

porque reconhecem os filhos. 
Eierem mais: O mal dz tudo 
isto é infelizmente a falta de 
instrução. Se o povo se ins- 
truisse perceberia a falta de 
caracter destes parasitas e to- 
dos a uma voz, correriam com 
eles.» - 


Tomemos nota dos nomes... 
0OPOVHSDODOHOLOGOGCLAL 


O dedo misterioso do padre 


1 


Para os nossos leitores, o profes- 
nor Saturnino Barbosa não é um 





E' um moço inteligente e estu- 


sustenta e propaga nos seus livros, 


Mas o amigo Saturnino Barbosa 


Quem aqui desejar, conseguir as 
regalias a que tenha direito nas 


só conseguir uma carta de reco- 
mendação do conego Valois ou do 
padre Faustino, dependurar na cor- 
rente do relogio uma medalha de 
Nossa Senhora da Aparecida e apre- 
sentar 0 distintivo de uma confraria 
qualquer. 

Se o professor Saturnino fosse, 
em Santos, beijar as mãos ao padre 
Ladeira e entrasse para uma irman- 
dade qualquer — já estaria agora no 
goso dos direitos que lhe estão serdo 
roubados. 


+ 
+ + 


Sugiriu-nos essas considerações 
a seguinte carta que nos durigiu o 
distizcto professor: 


“Caro amigo Edgard Leuenroth. 
Muito saudar. 


Ha em torno da minha vida um 
misterio que não posso compreender, 
por mais tratos que dê á bola. 
Eil-o: Em 1904 formei-me pela 
Escola Normal de S. Paulo, tendo 


“Pelo regulamento da instrução, 


Qual será pois o motivo do meu 
insucesso ?. 
Amisades politicas não me fal- 
tam, pois possuo até a do que pôi 








































e dispôi das escolas estadoais de 
Santos, o senador Cezario Bastos. 
De talento e preparo creio que tam- 
bem disponho; aí estão as minhas 
obras a-comproval-o. Crimes e dis- 
turbios, munca os pratiquei, que me 
conste; preso-me de ser um exce- 
lente chefe de familia. Os dias da 
minha vida preencho-os, trabalhan- 
do de manhã á noite, no ensino 
publico e particular. 

Com relação á moral, adopto a de 
Augusto Comte: “Viver ás claras*. 

Ignoro pois o motivo que 
determinado esse indiferentiémo do 
governo com relação ás minhas as- 
pirações no magisterio. 

Verdade é que uma colega dis- 
tinta escreven duas cartas, que fo- 
ram publicadas no semanario inde- 
pendente 4 Capital, que vê a luz 
aí, atribuindo a minha falta de 
exito, na carreira do professorado, 
ás ideias independentes que expendo 
nas minhas obras. Será bem isso?... 
Parecê-me que não. A constituição 
Barante a liberdade de pensamento 
e o governo nada tem que ver com 
as ideias filosoficas dos seus fun-" 
parir ui É q 

que atribuir mey Edgard, 

sinão ao dois ncioietiias e? padre ! 

Possuo uma carta preciosa de 
um catolico ilustre, onde se pede 
seja exercida a maior perseguição 
possivel mo nefasto autor da obra 
mais exegravel que se tem escrito 
no Brazil — A morte de Deus! 

Atribuo pois ao padre o meu in- 


sucesso. q 
Todo teu 
Saturnino Barboza, 
Santos, 25 — 8 — 912.º 


IPPO POCPTITESESSSÕSS 
O MOVIMENTO: DA DOCAS 


Venceram os exploradores . 
— Depois das violencias o 
embuste — A Docas agra- 

. dece á policia o auxilio que 
lhe prestou — A recom- 
pensa dos que trabalham. 


Terminou a greve dos traba- 
lhadores da Companhia Docas, 
Depois de dezoito dias de uma 
luta desigual, venceram os po- 
tentados. . 

Na sexta-feira passada o co- 
lossal ergastulo do trabalho 
abriu os -seus portões. para. Te- 
colher os vencidos de hoje, anas 
os vencedores de amanhã, .que 
para lá entraram, constrangidos 
pela violencia organizada, com 
a alma a transbordar da in- 
dignação provocada pelas gran- 
des injustiças. 

Foram desta vez vencidos, 
mas a sua derrota é das que 
honram, . das que elevam os 
vencidos á altura dos herois. 

Quantas iniquidades, que de 
infumias não foram cometidas 
para os vencer, para os es- 
magar ? | á 

Fecharam-se as suas associa- 
ções, impediram-nos de se reu- 
nir; prenderam e expulsaram 
do paiz diversos dos seus mais 
dedicados amigos ; para os obri- 
gar a voltar ao trabalho foram 
arrança-los até do seu proprio 
lar, pára domina-los pelo ter- 











Tor - atiraram - para as-prisões 


dezenas de companheiros seus! 

Depois da violencia veio o 
embuste. Certos de que os traba- 
lhadores não se iam reunir 
para determinar a sua norma de 
conduta, fizeram publicar que 
a directoria da Docas havia con-= 
cedido um aumento -de 1$ e 
que, portanto, podiam voltar: 
ao trabalho! o 

E os vampiros da Docas 
venceram ! 

Or lherh-se, entretanto, os 
trabalhadores, porque a vitoria 
dos seus exploradores preparóu- . 
se no cadinho onde se fere 
mentam todas as violencias das 
autoridades venais e inquisido- 
ras, todas as baixesas im- 
prensa vendida, de mistura com 
a pusilanimidade geral. 

Amanhã a vitoria será sua. 

.. 

- A diretoria da Docas oficiou 
ao Secretario da | ge oe Pu- 
blica agradecendo-lhe o valioso 
auxilio que lhe prestou 
obrigar os trabalhadores a vol- 
tar ao trabalho ! Diz mesmo o 
tal oficio que á policia deve a 
sua vitoria | 

E não estivessemos em uma - 
republica democratica, cujo go- 
verno é do povo e para o 
povo... À 

e 
... 
Pelos tramites legais prose- 


guem os trabalhos para se cón- 
seguir fazer voltar ao Brasil os 


ho 





- 





- O mais sujo dos 


quatro comunanharoa -iniqua- 
mente expulsos pela polícia, 
que pará isso conseguir forjou 
processos. | 

Pelas associações operarias 
de -todo'o paiz tem-se protes- 
tado contra essa violencia ver- 
“gonhosa para o Brasil. 

A Sociedade dos Vendedores 

Ambulantes do Rio publicou 
um veemente manifesto de pro- 
testo contra as violencias co- 
-metidas pela polícia com os 
«operarios de Santos. 
* Os companheiros Pedro Ba- 
tista Matera, do Rio, e Fausto 
Caetano de Almeida, de S 
Paulo, enviaram-nos o seu pro- 
testo por carta. 


.. 
Para fechar. 
“Na - quarta-feira passada o 


operatio estivador Antonio Ro- | part 


drigues, de 30 anos de idade, 
ficou esmagado debaixo de uma 
ligada de ferro quando traba- 
lhava na Docas. 
Mais uma familia na museria. 
E o grande polvo continuará 
'a aumentar os seus milhões. 
Até quando? 











“A LANTERNA. NO INTERIOR 


, 


Em Botucatú 


O padre Dehó, o celebrado 
adre, : 
ehó, formado por não sei 
quanto academias, que em S. 
aulo fugiu corajosamente a 
uma controversja com um livre- 
pensador, caiu-nos tambem cá 
r êsta santa terra de d. Lu- 
cio e do não menos santo Se- 
minario preparador de futuros 
defensores da Igreja... É 
D. : Dehó veiu, viu e... chei- 
rou por S..Paulo uma boa ca- 
vação e não perdeu tempo em 
vir - pelo “interior defender a 
causa do seu Senhor a 1$ a ca- 
deira-e a 500 réis a geral. | 
O sacro orador descobriu 
-um:bom-véio -a explorar:no 
entusiasmo guerreiro... a dis= 
tancia de uma parte da colo- 
nia italiana e tratou de vir 
para estas bandas defender os 
direitos da civilisação... vati- 
canesca. 


“ Aqui o grande cavador de 


batina realizoú uma conferen- 
cia no Teatro Santa Cruz, 
onde falou de civilização, da 
santa religião, dos padres, etc. 

Uma verdadeira salada de 
grelos ou um * minestrone alla 
genovese... k 

Ninguem entendeu patavina 
da civilização do dr. Dehó, isto 
é, entenderam bem os que lá 
foram que a sua civilização 
estava em estreita ligação com 
a bilheteria do teatro, como a 
civilização a implantar nos 
areiais da Líbia liga-se do Ban- 
co de Roma ao Vaticano... 

"O mais interessante é que à 
conferencia compareceram di- 
versos individuos conhecidos 
como maçons e livres-pensa- 
dores... : 

E' o caso de se perguntar se 
eles lá foram para satisfazer 
uma curiosidade ou se para 
reverenciar o padre. 

Chi lo sa ? 

Desta cidade seguiu d. Dehó 
para continuar a serafica cava- 
ção por outras bandas. 

Bons ventos o levem... para 
o céu, que é o lugar da gente 


da sua casta. 


O Correspondente. 





0 


Lê-se num dos ultimos numeros | Psca 


da Independence B: ue foi des- 
coberta num xobee Polar de 


- Vimenil (Oise), proximo de Chan- 
tilly, a campa de Rosa Dayen, que 


em 1798 personificou em França a 
Deusa Razão e que à titulo de 


rofessor e dr. Ettore |P 


O QUE VAI PELO MUNDO 


Resonhsa internacional do mo- 
vimento anticlerical livre-pen- 
sador esccil é & & & & 





França 


A MORTE DE UM COMUNA- 
LISTA — Vão desaparecendo os he- 
rois Comuna.. Desse movimento 
que os anos cada vez mais afastam 

e nós, dentre em pouco apenas res- 
tará o depoimento da historia. Os 
soldados dessa generosa batalha des- 
aparecem'e já raros existem dos que 
tiveram- destaque nesse movimento, 
vivendo as suas horas febris. Agora 


“| desapareceu o velho Georges Arnold, 


com 75 anos de idade. Chefe do 64.º 
batalhão da guarda nacional no mo- 
mento da capitulação de Paris. Ar- 
nold assinou, no dia 18 de março, 
as proclamações do Comité Central. 
Membro da Comuna nas eleições 
complementares de 16 de abril, fez 
e do comissão de guerra. Con- 
denado á deportação só entrou em 
França depois da anistia e fixou re- 
sidencia em Sceaux onde exercia a 
profissão de arquitecto. Os jornais 
socialistas deploram a morte do ve- 
lho lutador. Ê 
Tambem desapareceu Victor Ri- 
chard, que até ao momento da sua 
morte se conservou fiel ás suas ideias 
revolucionarias, acompanhando com 
ardor os esforços dos nossos luta- 
res. ê 


| 
Bélgica 


O PODER DO POLVO — Quando 
o governo clerical subia ao poder 
(em 1884), havia na Belgica 6 mil 
padres e 32 mil religiosos; hoje ha 
7.500 padres e 86 mil frades: em 
28 anos, um aumento de 55.500 pa- 
rasitas! O orçamento dos cultos era 
de 6 milhões de francos: é hoje de 
33.650.000! Alêm disso,, ha ainda 
11.775.000 francos de liberalidades 
feitas ás igrejas, de congrua oficial 
dos padres e de rendimentos de ter- 
ras e edificios! Não falemos dos su- 
plementos de congrua, dos donativos 
or batismos, casamentos, dispensas, 
indulgencias, peregrinações e outras 
tolices, nem dos recursos enormes 
dos 4.150 conventos belgas, muitos 
dos quais exploram industrias e avil- 
tam salarios. 

Tal é o polvo que suga a Belgica. 


Alemanha 


PERSEGUIÇÃO A UM SOCIA- 
LISTA — A imprensa liberal e sccia- 
lista da Alemanha ocupa-se actual- 
mente do -caso de um interno do 
hospital de Breslau, despedido brus- 
camente por ter manifestado opiniões 
socialistas em presença dos seus co- 
legas." O interno, que é o dr. Hagel- 
berg, queixou-se ao tribunal, pedindo 
uma indenização. A acusação feita 

te o juiz limitava-se a declarar 
que Hagelberg revelara - tendencias 
revolucionárias em- frente dos seus 
colegas e que conhecia pessoalmente 
o ilustre pensador socialista Berns- 
tein. O tribunal julgou essas razões 
insuficientes para o despedimento, 
tratando-se de um funcionario que 
não era obrigado por juramento a 
ser fiel ao principio monarquico. 


- À «ARVORE DE LUTERO»— 
Uma tempestade, que recentemente 
devastou o vale central do Reno, 
uebrou, á altura da copa, a arvore 
chamada «Lutherbaum», em Worms, 
e que constituia uma verdadeira re- 
cordação do tempo da Reforma. Diz 
a lenda que foi plantada em 1521, 
quando o reformador compareceu 
perante o Dieta de Worms. Uma 
mulher teria defendido contra outra 
a doutrina nova; depois, enterrafido 
um pau no chão, teria dito: «Tão 
certo como haver este pau de rever- 
decer e dar ramos, ha-de durar eter- 
namente a doutrina de Lutero». 
Q ano passado, um fanatico tentou 
derrivar a lendaria arvore por méio 
dinamite; a tempestade foi, po- 
rêm mais feliz... Irá desaparecer o 
luteranismo 2... , 


Japão 


AS NOVAS IDEIAS — O governo 
japonez está inquieto com o desper- 
tar do operariado e a extensão dos 
conflitos entre o Capital e o Traba- 
lho. Por isso pretende fazer votar 
uma lei para impedir a «manitesta- 
de de ideias perigosas». Apela tam. 

m para.os patrões, afim de estes 
reservarem aos seus Salariados, em 


certas condições de surviço, uma por-| | 


centagem dos seus lucros. Sempre o 
velho processo : repressão e reformas 
anódinas, para retardar o inevitavel. 


Estados-Unidos 


ACABOU-SE O INFERNO — Nar- 
ra Foster em La Bataille Syndica- 
liste : . 

«Um caso: interessante apresenta- 
nos ao mesmo tempo os ridiculos 
da religião e do sufragio. Os 4 mil 
del Os que assistiram ao congres- 
so Associação Internacional da 
Biblia, (International Bible Student 
Association) votaram uma resolução 
dizendo que não ha verdadeiro infer- 
no como lugar de torturas para us 
dores. Não ha inferno, pois que 
assim o decidiu a maioria. Se não 
tivesse havido maioria, o inferno, 
abismo de fogo, contiuaria a existir. 

«- «A resolução foi adoptada porque 
os chefes religiosos tinham pressa de 
adaptar os seus antigos dogmas ao 
desenvolvimento intelectual do ope- 
rario norte-americano. Este deixou 
de crer num inferno e de frequentar 
a igreja, e então as igrejas poem-se 
a reformar os seus dogmas para de 
novo o conquistar. Mas é uma em- 
preza desesperada, pois o operario 
norte-americano perdeu rapidamente 
a sua religião ; torna se ateu e vãos 
serão todos os esforços da igreja. A 
religião na ica está em baixa.» 


Assim, ndo a decisão deste 
parlamento biblico, revogando toda 
al o em contrario, já não te- 
mos inferno, Pobres diabos, que 


ficam sem emprego, e talvez com uma 
pensão, como os padres portuguezes! 

nós? E os herejes, para onde 
hão de ir, depois de' mortos? Para 


o ceu, com o padre Faustino?... 
Não pode ser! E” absurdo! Protes- 
tamos! ; ER ad 

Se para lá nos mandarem, desde 


já juramos que faremos reaparecer, 
em pleno ceu, para continuar o bom 
combate, a nossa Lanterna, convi- 
dando para director o proprio Diabo- 
chefe aposentado. 


Russia 


O JORNAL DO TSAR— O tsar 
da Russia tem um jornal particular, 
muito curioso, e do qual não apa- 
rece senão um exemplar, intitulado : 
Resumo das informações do departa- 
mento da policia que merece atenção. 
Este jornal é manuscrito e redigido 
pelos membros do Comité da censu- 
ra estrafigeira, que tiram as suas 
notas das informações da policia e 
trabalham sob a direcção do ministro 
do interior, que decide em ultima 
instancia das informações a inserir. 
Deste jornal escrevem-se de 10 a 15 
numeros por ano, comportando na 
totalidade de 500 a 600 paginas. 

Cada numero é anotado em pri- 
meiro lugar pela tsar, depois pelo 
ministro da interior que indica onde 
e quando ele o leu, e por fim pelo 
general-adjunto Hessé, o homem que 
alcança mais o tsar.: Tem-se conse- 
guido haver ás mãos alguns exem- 
plares desse jornal, e por eles, pode- 
se saber que o que interessa o tsar : 
é a luta contra a revolução 1 

Nicolau II preocupa-se imenso com 
o que fazem os emigrados em Lon- 
dres e em Paris, com o que publi- 
cam as imprensas clandestinas, com 
os revolucionarios que atraiçoam o 
seu partido, emfim, com as cartas 
privadas que podem ser sequestradas 
pela lei. : 


Com o seu jornal são muitas vezes | q 


remetidas ao tsar proclamações revo- 
lucionarias, bilhetes de loterias orga- 
nizadas pelos revolucionarios e co- 
pias de cartas apreendidas. Entre as 
cartas que têm sido reproduzidas no 
jornal do-tsar encontram-se algumas 
de Tolstoi. é o 


À NOSSA IMPRENSA 


A Guerra Social — Ha ja cinco 
semanas que ela voltou á liça, cheia 
de vigor para a luta, prenhe de 
ideias e de principios grandiosos. 

E' um jornal muito bem feito, sem- 
pre cheio de belos artigos e abundan- 
te em informações do que se passa 
no campo da luta social. 

A valente pleiade de inteligentes 
moços que a sustentam, enviamos o 
nosso apertado abraço de felicitações. 














A Reacção — Este excelente co- 
lega, que ha trez anos aparecia men- 
salmente em fórma de revista e como 
orgão da valorosa Liga Mato-Gros-> 
sense de Livres-Pensadores, vem de 
sofrer uma radical transformação. 

A Reacção, com o seu numero de 
14 de julho, passou a publicar-se to- 
das as semanas, em forma de jornal, 
para melhormente corresponder ás 
necessidades da propaganda e para 
enfrentar com vantagem os tartufos 
coroados da Crur, que em Cuiabá 
vive a vomitar desaforos contra os 
livres-pensadores. 

Um bravo | aos«incançaveis com- 
batantes de Cuiabá. 

E' o seguinte o seu endereço : 
Travessa Voluntarios da Patria, 8, 
Cuiabá, Mato-Grosso. . 


O Liberal — E' 
um novo combatente da propaganda 
anticlerical e livre-pensadora que 
vem de encetar a sua publicação em 
Guaratinguetá, neste Estado. 

E' digno dos nossos mais entusias- 
ticos aplausos a iniciativa do sr. Je- 
suino Ramos, o redactor do novel e 
valente colega. E” um acto de verda- 
deira dedicação publicar um jornal 
anticlerical ás barbas da jesuitada da 
Aparecida, a Lourdes brasileira, em 
uma zona que é o ninho da praga 
de batina. 

Ao Liberal os nossos augurios de 
longa e prospera carreira para fusti- 
gar devidamente os morcegos co- 


roados. 








Secção amena 





Duas crianças rezam, como lhes 
ordena sua mãe, antes de se deitarem, 
ajoelhadas ao-.lado da cama. Como 
as duas recitam a sua prece em voz 
alta, ao mesmo tempo, uma delas 
diz à outra: 

— Deixa-me, eu, rezar primeiro e 
reza, tu, depois. O Pai do Ceu não 
pode dar atenção a ambos ao mesmo 


tempo. 
4 


M idinha, filha de wum nosso 
correlizionario, janta um dia com 
uma amiga, em casa de um vizinho. 
Ali, antes da reteição, toda a familia 
diz uma oração, de pé. Margaridinha, 
que nunca viu aquilo, pergunta es- 
pantada : 

— Que estão fazendo? 

— Nós agradecemos ao Senhor por 
nos dar o nosso pão de cada dia, 
responde a dona casa. Em tua 
casa não fazem assim ? 

Não, senhora: nós compramos o 
pão na padaria. , 

4 

Foi só com extrema dificuldade que 
Noé se pôde conter, quando os dois 
pernilongos da arca, tendo-lhe póu- 
sado na mão, se; fartaram do seu 
sangue patriarcal até á indigestão. 

— Com que deleite, gritou ele ran- 
gendo os dentes, vos esmagaria eu 
as infernais carcassas, se não fosse 
o prazer que sinto pensando no de- 
sespêro que os vosso descendentes 
hãode causar á minha posteridade ! 


(Truth Seeker). 


este o titulo de 


A LANTERNA 





DO BELEMZINHO 


Ficamos bastante 0808 com 
a retirada do sr. Crescencio Carola, 
aqueie que escrevia a secção do 
Belemzinho neste jornal, e que, 
pela sua inteligencia e pelo seu tra- 
quejo, tão bem sabia qualificar a 
beatada desta paroquia, 

« E' pena! 

Sendo eu seu substituto, vou dar 
inicio ao ataque pertinente aos per- 
versores que ainda avassalam esta 
parte da terra paulistana. 

Talvez não ache qualificativos 
que se adaptem a essa choldra, a 
esses sectarios de Cristo; sendo 
todos eles empedrados, acho que a 
nossa lingua é insuficiente para me 
entenderem. . 

Não faz mal, vamos ao que serve. 

Imaginem os leitores, ce isto não 
é para se dilatar as guelas e fazer 
deslicar suavemente uma porção de 
improperios ao deslinguado padre 
e seus caros adeptos neste bairro. 

Eis o caso: 

Os “coisinhas*, nome este dado 
modestamente (julgando os outros 
por si) pelos hipocritas do Belem- 
zinho aos rapazes que não estão 
habituados a fingir e confundir o 
som de peito com o som diabolico 
má campainha na hora da san- 
tissima exposição do sacrosantissi- 
mo sacramento, apezar mesmo desses 
“cafagestes* (termo vulgar da bea- 
tada) te portarem muito bem e 
pertencerem a familias conhecidas do 
bairro, foram ameaçados por umas 
diabas devotas de santos qu: são 
por sua vez adoradores do bom Je- 
sus de massa de serem repelidos 
do dito covil] que a meu ver de- 
veria ser conflagrado, para assim 
ter quasi o mesmo fim que o santo 
do seu nome. 

Realmento são muito injustas, 
pois roubam-nos um belo diverti- 
mento dominical, privando-nos de 
ouvir tão entoados latidos dados 
pelo padre em pratica e que não 
fica abaixo dum Barbosa para os 
que ocuvem, daqueles que só sabem 
soletrar e catecismo. 

Tso termos “catagestes*, pois .se 
usasse uma linguagem empolgante 
não seria entendido - ; 

Por acaso o homem não é 0 pro- 
duto do meio em que se relaciona ? 


Sulpicio. 








EM PELOTAS 


CONTRA O DOMINO DO CLERO 


“PROTESTO 





Usando de um direito constitucionai, 
a população lime desta terra, diante 
da proteção dispensada abertamente ao 
clero, elemento pernicioso de todos os 
tempos, protesta veementemente contra 
esse estado lamentavel de coisas que 
ameaça perturbar a moralidade do 
nosso povo pela aceitação submissa 
de bolorentos principios erroneos da 


ignorancia que o clero espalha em' 


profusão no intuito criminoso de se 
apoderar das consciencias e con- 
vertel-as, passivas e timoratas, às suas 
ideias, subjugando-a ao seu poderio 
pp Dl É 

sta parte da população de Pelotas, 
acompanhando o progresso do seculo 
livre de preconceitos retrogrados, cum- 
preum dever e pratica um bem salva- 

rdando a honra dos seus lares, 
cultuando a verdade contra as iuves- 
tidas do elemento clerical que todos 
os paizes procuram eliminar em ener- 
gica medidas de moralização de 
costumes. 


(Continuação dos ns. 153 e 154) 


Agostinho J. Silva, Nelson Malmann, 
Alpheu Teixeira da Motta, Emilio 
Chelli, João F. Pinto, Luiz Candido, 
Edmundo Pie Dias, José Ama- 
ral Braga, Belchior Piegas Dias, 
Dario Nunes Baptista, Manoel José 
Domingues Junior, Affonso Sicca 
Arlindo Ribeiro, Alpheu do Amaral 

! paga Antonio Ferreira Junior, 
José F. de Oliveira, Antonio Trin- 
dade, Affonso Trindade, Alcides 

Duarte, Guilherme da Rocha Bran- 

dão, Jacintho da Rocha Brandão, 

Samuel Pereira Barboza, Brazilino 

G. da Silva, Euclydes Julio da 

“Costa, ur Rodrigues, Mario 

Etechegoyen, Orestes acio Go- 

“mes, José Gaspar da Silva, Diogo 

Nova e Cruz, Eduardo Patzer, 

Eduardo Iturri, Silverio Marcos 

“dos Reis, Isaac Soares de Freitas, 

Carlos Corona, João Lemos Martins, 

Jeronymo José Duque, Augusto 

A iegprool Gons, Domingos da 

Silva, José Coelho da Fonseca, Ma- 

noel Valente, Antonio Pereira Fer- 

nandes, Henrique Alves Maia, Theo- 

à paid Santos, Alfredo Cardozo 
angel Maria Marques, Manoel 

Amaral, Francisco Lima, Adolpho 

'Schimidt, Erico Roballo, Manoel 

Monteiro da Silveira, Juvenal Duar- 
te, José Rodrigues Silva, Fran- 
cisco de Paula Alves, Jeremias 
Soares, Carlos Rodrigues, Manoel 
Antonio Oliveira, Domingos F. 
Cassal, Henrique da Costa artins, 


Juvenal Amaral, Carlos Maria Mar- 
tins, Antonio Vieira da Silva, Cus- 
todio Vieira da Silva, Cezar Si- 
mões Cabanas, Alcides Cardozo 
Nogueiia; Narciso Flores Pons, Ma- 
noel Gomes, Albino da Silva Maia, 
Jeronymo Francisco Loureiro, José 


Nascimento, Francisco José Abreu, [se no domingo aos seus 


João de Deus Sanches, Oscar Vian- 
na Rios, João Canellas, Pedro F. 
Cassal, Clarimundo Ponsans, José 
M. Casado, Augusto da Silva, Mi- 
guel Fagundes, Dorocides de Are- 
nas, Manoel Pinto, Adolpho dos 
Santos Aveiro, Francisco R. Maio, 


João José da Costa, Henrique Alves perde. 


de Mattos, Antonio P. da Silveira, 








banterna Magica 


Réclame 


Um vigario da roça, dirigindo- 
fregueses, 
pronunciava sempre esta prédica, 
breve mas substancial: 

“Meus irmãos: o que gastamos 
com os nossos prazeres fica perdido 
para sempre e ainda por cima nos 





“O que economizamos na terra, 


José Francisco Xavier, Joaquim de | deixamo-lo a outrem por nossa mor- 


Almeida Fernandes, João G. Pinto, 
João Cosme Ferreira, David Ramos 
Teixeira, Narciso Burguez, Jere- 
mias Alberto Fróes, Augusto Pinto 
de Carvalho, 
Alves a 
Claudino Antunes dos Santos Fi- 
lho, Francisco de Paula Cardozo, 
Arzolino Horner, Thomaz Vasques, 
José B. Cunha, João da Silva Fa- 
veret, Domingos Sacco de José, A. 
F. Rodrigues, Alberto Rafetto, Ju- 
venal « Idiart, Francisco dos 
Santos, A. C. Ribeiro Junior, Ana- 


te, tendo comprometido a alma com 
o vício da avareza. 
“Só o que damos á Igreja para 


Francisco Silveiralas obrss pias será por nós de novo 
José Nunes de Oliveira, encon ; : 


trado no ceu, por essas obras 
aberto á nossa alma.“ 


& & 
Pobreza cristã 


Um estadista italiano, curioso e 


cleto Perazzo, F. Geraldo, José observador, fazendo um- cálculo so- 


Cisnera, A. G. Vieira, Domingos 
Ribas Fabres, José J. Silveira, 
Leopoldo S. Assumpção, Armando 
Vieira, Ataulpho 
Virgilio Pereira dos Santos, João 
de Souza Lima, Flavio J. Moreira, 
Joaquim dos Santos, José Antonio 
da Conicei ão, José Alves da Con- 
ceição, 


José Joaquim M. Saraiva, Alvaro 
Saraiva, Paulino Rodrigues Junior, 
Manoel da Silva Maia, Alfredo Jo- 
sé.de Mattos, Sebastião de 


bre o valor das propriedades, e 
rendas e outros benesses dos bispos 


reitas Ramos,jde Italia, chegou á conclusão de 


que a fortuna que estes possuem 
se eleva a 70 milhões de renda 
anual, o que representa um capital 


iguel Pereira Baptista, de dois milhares de milhões. 


Ao lado de tania miseria, de tanto 
trabalhador esfomeado, de tanta 


Mattos,| familia prostituida por necessidade, 


a pe Sacco, Felippe Sacco,| é como que um deslumbrante in- 


Manoel Ribeiro, Belmiro Concei- 
qão, Francisco D. Ferreira, Alberto 
oaquim . Freire, Pedro Padilha, 
João Hyppolito Padilha, Irineu 
Guimarães, José Joaquim da Costa 
Ribeiro, Francisco Oliveira Neves, 

Costa Ribeiro, Angenor An- 
tonio de Oliveira, Arthur J. de 
Sarreza, Arthur G. de Coveia, 
Octacilio: Canarim, João Borges de 
Pinho, Pedro Gervini, Dionisio 
Gonçalves, Julio Stone, Domingos 
Langoni, Alfredo Gaspar de Oli- 
veira, Manoel Rosa, Otto Rechem- 
berg, Miguel Archanjo Benevente, 
Trajano I. de Medeiros, Nestor 
Colvara, Alfredo da Silva Lopes, 
João Maria Guimarães, José Nus- 


sulto o ouro que entra ás pasadas 
nos cofres dos humildes pastores 
de Cristo! 


OL Ã. 
Porco de sotaina 


No tribunal de Fontenay-le-Comte 
(França) foi condenado a um mez 
de prisão o padre Baudry, pároco 
de Marsais-Sainte-Radegonde, sur 
preendido em 7 de abril p. p. pelo 
guarda campestre da comuna a en- 
sinar o catecismo e a moral cristã 


sbaum, Annibal Dias, José Augusto|a uma menina de doze anos; em 


Dias, Bernardino Nascimento, Is-l pleno campo, 


mael A. Marçal, João Gonçalves 
Ferreira, Pedro Augusto Capde- 
boscg, Manoel M. Pereira, Fran- 
cisco .Cezar Coutinho, 


Manoel Maria Oliveira, Silvino 
Galjardi, Manoel Lopes de Jesus 


debaixo dum guarda- 
chuva propício. Na audiencia, a 
pequenita confessou a especie de 


Demecio | catecismo que o porco tonsurado lhe 
Silva, Joaquim Tavares da Silva,| ensinára. 


Quanto ao referido porco, 
declarou qre se atinha á “sua cons- 


Adolpho Homrich Filho, Adolpho | ciencia de padres. Aqui só se tra- 


Cornetet Recart, F. J. Gonzalez. 
/ (Continúa). 











Bíblia vermelha 








” 

A sciencia da antiga Grecia tinha 
já desembaraçado o mundo de di- 
vindades que operavam caprichosa- 
mente por meio dos fenomenos natu- 
rais; ha mais de 2000 anos, tinham 


ta da consciencia ae pessoas de 
bem*, replicou o juiz. 


& 
O juramento 
Diz um jornal de Lishoa : 


Devem lembrar-se de que o pa- 
dre Cabral, provincial dos jesuitas 
no nosso paiz, afirmou num folheto 


os sabios gregos descoberto o 'metodo | espalhado urbi et orbe, que nem 


e empregavam instrumentos cas. Que 
dar as investigações scientificas. Que 
foi então que lhes deteve os progres- 
sos vitoriosos? Porque é que o es- 
pirito scientifico Í 

perto de dois mil anos, a ficar em 
pousio como um terreno esgotado, an- 
tes de poder juntar de novo os ele- 
mentos necessarios à sua fertilidade 
e à sua força? Es 

E' que apareceu o cristianismo. 


Tyndall. 
(Palavras proferidas em Belfast, 


ele nem os seus dignos consocios 
intervieram nas lutas politicas. Os 
papeis encontrados em Campolide 


oi coagido, durantele no Quelhas demonstraram o con- 


trario. Mas agora encontraram-se no 
convento do Barro documentos ain- 
da mais completos e que provam 
a intervenção dos jesvitas em todas 
as questões politicas de maior im- 
portancia, no tempo da mona:quia. 

Era de esperar que o padre fosse 


na reunião anual da Sociedade Bri- | desmentido, desde que tinha jurado. 


tannica, em 1874). 





Ecos do caso Calvo 





Do longinquo Estado de'Mato Gros- 
so recebemos este protesto contra a 
selvajaria cometida pela policia com 
o operario F. Calvo: 

«Sr. redactor : 


Jamais facto algum me levou ao|é 


nec plus ultra da indignaçãe como o 
que narra o vosso querido jornal n. 
140 de 25 de maio p. p., a respeito do 
operario Francisco Calvo, praticado 
pela policia dessa cidade. 


E' de se lamentar um caso dessa | ras, 


ordem numa cidade como 8. Paulo, 
em que sus policia arvora-se em ver- 
dugo desse nobre povo, quando a sua 
fama aqui nos chega tão lisongeira 

e or- 


Esta vila que fica neste longinquo 
recanto de Mato Grosso, como podeis 
verificar do mapa geografico, onde 
quasi metade da sus população é 
composta de rudes camaradas, tro 
peiros, o seu 


nunca facto i, 


a énergia do meu ser, venho 
protestar contra tamanha selvajaria 
sem qualificativos dessa policia que 
se diz mantenedora da pt publica 
e tidora dos direitos alheios. 


tardio o meu protesto, mas ó|a 
sincero, 
Rosario Oeste, 17 de julho de 1912, ie too 


Calixto.» 


& & é 


Santa gente 
Da Luta, de Lisboa : 


Entre os documentos apreendi- 
dos a alguns conspiradores no norte 
o paiz, ha cartas aconselhando a 
“degola dos republicanos* e figura 
uma de certo padre, na qual se diz 
que “matar pela santa causa não 
pecado.“ 
Não ha duvida — a vitoria da 
boa gente monarquica traria a re- 
petição das scenas vanibalescas do 
reinado de D. Miguel. A estas ho- 
o padre Domingos seria o ca- 
pitão-mór de Cabeceiras e o pobre 
Cabral condestavel do reino. 








NUCLEOS DA VANGUARDA 


EM SOROCABA 
Grupo Libertario Braço e Ce- 


“| rebro — E” este o titulo de um gru- 


ue vem de ser fundado em So- 
a com o fim de difundir o ideal 
ario e prestar apoio a todos os 


po 


0! movimentos da classe trabalhadora, 


em cujo seio fará a propaganda da 
acção directa por meio de conferen- 
cias, manifestações, jornais, panfle- 
tos, etc. 


EM S. PAULO 





GREVE DE VENTRES 
Diversos meios praticos para evitar 
m folheto, 200 rs. á 





88500. 
dade, rua 
S Bento, 51, ou a esta redação, 
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VIDA OPERÁRIA 


EM S. PAULO 


A festa dos graficos — Uma in- 
teressante festa a que realizou no 
domingo passado a União Grafica. 

salão encheu-se inteiramente, 
apresentando o Alhambra um garrido 
aspecto pelo grande numero de se- 
nhoras presentes. 

Agradou bastante a representação 
da magnifica peça em dois actos do 
saudoso Pedro Gori — Senqa Patria, 
causando grande impressão o recita- 
tivo da belissima poesia do seu entre- 
acto, : 

A comedia Pinto, Leitão & Comp. 
fez rir a valer. 

O dr. Justo Seabra não podendo 
realizar a conferencia anunciada, por 
não lhe ter sido possivel preparar o 
tema que se tinha proposto defender, 
fez um discurso de saudação e de 
estimulo á classe a que em tempos 
pertenceu. : 

À soirée terminou com um anima- 
do baile, que se prolongou até pela 
manhã. 

ud 
a] 

A' União Grafica, esforçando-se por 
entrelaçar fortemente a solidariedade 
entre os graficos dos diversos centros 
do Brasil, enviou convites a Santos, 
Campinas e Rio, a ele corresponden- 
do a Federação Gratica do Rio e a 
União dos Trabalhadores Graficos 
que se está organizando em Cam- 
pinas. 

Reunidos esses representantes com 
os daqui, ficou determinada para 
breve uma excursão de propaganda 
a Campinas, 


EM SOROCABA 


A União Operaria desta cidade 
prosegue activamente no seu trabalho 
de arregimentação dos trabalhadores, 
que lá constituem a maioria da po- 
pulação. 

Com o fim atrair a atenção dos 
elementos ainda disperso, será pela 
mesma promovida uma sessão de 
propaganda no pavilhão do cinema, 
que constará de conferencias, distri- 
buição de panfletos e exibição de 
algumas fitas apropriadas ao seu fim. 


NO RIO 


O movimento associativo do Rio 
ganha de dia para dia mais vigor. 

A Federação Operaria, que esteve 
por espaço de alguns mezes e por 
diversas razões inativa, foi reorga- 
nizada e, ao que parece, dentro em 
breve reunirá a maior parte dos gre- 
mios operarios daqueia capital. 

Já se acham a ela filiadas as se- 
guintes associações : Henix Caixeiral, 
Federação das Artes Graficas, Centro 
dos Operarios Marmoristas, União 
dos Alfaiates, Sindicato dos Sapa- 
teiros, Sindicato dos Estucadores e 
Pedreiros, S. S. U. dos Marcineiros 
e Artes Correlativas, Sindicato de 
Oficios Varios e Sindicato dos Ope- 
rarios em Pedreiras. 

Espera-se que dentro em pouco 
diversas outras classes tratarão de 
se federar. 

A Yederação das Artes Graficas tem 
asuaséde na rua Barão de S. Gonçalo, 
6, a Fenix Caixeiral, na rua Uru- 
guayana, 137 e os demais sindicatos 
no predio 335 da rua General Camara. 


1 
e*s 


A velha e combativa Sociedade de 
Resistencia dos Trabalhadores em 
Trapiche e Café vem de sustentar 
uma grande agitação contra diversas 
emprezas gananciosas que pretendem 





Formerim DA LANTERNA 03 
MIGUEL ZEVACO 


CAVALEIRO DE LA BARRE 


Grande romance histórico 





(ESPECIALMENTE TRADUZIDO 
PARA À LANTERNA) 


Primeira parte 
AMOR ! 
XH 


JUNCÇÃO DE SALVERIO 
E DE JOÃO 


Barre, lançado sobre a pista do 
coche que levava Flor de Maio, 
avançava a tremer para o corpo 
estendido no caminho, diante do 
qual Griff ladrava fnriosamente. A 
sua imaginação excitada levava-o 
a temer que aquele «corpo fosse o 
da joven. Um raio de luar que ila- 
minou em cheig o caminho mostrou- 
lhe que se enganava: o corpo era 
de um homem. 

João avançou então com maior 
rapidez, afastou o cão e ajoelhou- 
se. Por maior que fosse a sua dor, 
por muitas que fossem as suas 
preocupações, não queria 2bandonar 
aquele desgraçado sem lhe prestar 
ajuda, se é que ainda podia servir- 
lhe algum socorro. Examinou o te- 
rido, ou o cadaver, com tanta atenção 
quanto lhe era possivel no triste 
estado em que se achava. O homem 
era-lhe completamente desconhecido. 

Póz-lhe a mão sobre o coração 
e verificou que pulsava. Que fazer ? 
Deter-se mais tempo era superior 
às suas forças. Quem sabia se, na- 
quele mesmo instante, Margarida, 
ameaçada, o chamava em seu 
auxilio ? 

Resolveu pôr o ferido ao abrigo 
dos coches que porventura passas- 


deixar de manter o compromisso fir- 
mado ha tempos. 

Ha uns quinze dias foi realizada 
em sua séde, à rua Municipal, o, 
uma proveitosa sessão de propaganda, 
à qual compareceram representantes 
de varias outras associações. 

Temos em mãos um vibrante ma- 
nifesto pela mesma espalhada á clas- 
se que representa, fazendo acertadas 
considerações sobre o movimento que 
realizou. 


Do secretario do Centro dos Ope- 
rarios Marmoristas recebemos ha 
pouco tempo uma carta comunican- 
do-nos o estabelecimento para a sua 
classe da jornada de 8 horas. 

Conforme ha tempos-noticiâmos, 
essa classe foi obrigada a declarar-se 
em greve para reclamar dos patrões 
a execução do compromisso, assumi- 
do ha mais de 5 anos, de concederem 
as 8 horas. 

Alguns dos patrões cederam logo, 
mas outros, os que forneciam o ma- 
terial, coligaram-se e firmaram um 
compromisso para não atenderem á 
justa reclamação dos operarios. 

Depois de 30 dias, porém, termi- 
nou o movimento com a vitoria dos 
trabalhadores, sendo estabelecida a 
jornada de & horas para os dias uteis 
e de 7 para os domingos. 


EM BELÉM DO PARÁ 


Centro Sindicalista das Classes 
Trabalhadoras do Pará — Com o 
esforço ca dedicação de um pequeno 
nucleo de trabalhadores, tem ultima- 
mente tomado algum desenvolvimento 
a propaganda sindicalista em Belêm 
do Pará. 

Assinada pelos companheiros An- 
tonio da Costa Carvalho, Manuel S. 
Suarez, Manuel Barrajo, José B. Lou- 
reiro, Luiz S. Gonzalez, Antonino 
Dominguez, José C. Perez, Julio B. 
Alves, Abel S. Nogueira, Eduardo 
Guerra, Francisco Ferreira, Antonio 
da S. Canelo, Antonio Vicente, José 
Fernandes, Secondino C. Perez, Adol- 
to F. Acosta, Maria Guerra, recebe- 
mos daquela capital do Norte uma 
copia da acta da reunião em que 
ficou fundado o centro o titulo que 
encima estas linhas. 

O fim da nova agremiação será 
fazer uma activa propaganda do ideal 
de emancipação humana no seio dos 
trabalhadores, que se estorçará por 
organizar em sindicatos de resisten- 
cia à exploração e tirania dos argen- 
tarios, orientando-os segundo a tatica 
da acção directa. 

O Centro Sindicalista desejando 
entrar em relações com as socieda- 
des do seu caracter detodo o Brasil, 
comunica-lhes o seu endereço, que 
é o seguinte: Travessa de S. Mateus, 
88-A — Belêm, Pará, 





DIVERSÕES 





Teatro Colombo — Está trabalhan. 
do actualmente neste teatro o ex- 
traordinario ciclista Royal Sidney, 
que tem alcançado grande sucesso 
com os seus interessantes trabalhos. 

Os films tambem não deixaram de 
agradar o publico que ali acorre nu- 
meroso. 

Na soirée de hoje serão exibidos 
magnificos films, tomando parte na 
mesma o ciclista Royal. 

Amanhã haverá interessante ma- 
tinée, às 2 horas da tarde. 


Jockey-Club — Realizar-se-á ama- 
nhã, no prado da Moóca, mais algu- 
mas corridas, tomando parte nas 
mesmas escolhidos pareos. 





sem e proseguir nas suas pesquisas. 
Levantou o homem pelos humbros 
e levou-o o mais suavemente pos- 
sivel para a valeta da estrada, es- 
tendendo-o na erva e colocando-o 
de modo que fosse facilmente visto 
pelos primeiros aldeãos, que não 
tardariam a passar para ir ao mer- 
cado de Abbeville. Tomadas estas 
precauções de humanidade, dispunha- 
se o Cavaleiro a afastar-se, quando 
o ferido abriu os olhos. João incli- 
nou-se e o ferido olhou-o fixamente, 
agitando debilmente os labios para 
falar. 

— Posso fazer alguma coisa por 
vós, senhor ? perguntou o Cavaleiro 
com voz doce. 

Salverio, pois era ele, como os 
leitores sabem, fez um esforço saindo- 
da boca alguns sons a custo inte- 
ligiveis: 

— O co...che... 

— O coche! exclamou João, es- 
tremecendo. 

O ferido, anhelante, conseguiu for- 
mular ainda duas ou três palavras. 

— À flo..ris..ta... 

Desta vez, o Cavaleiro deixou 
escapar um grito de espanto. Tornou 
precipitadamente a ajoelhar-se dian- 
te do desconhecido, diante daquele 
moribundo, que parécia tomado das 
mesmas preocupações que ele. Ha- 
via ali um misterio que não tratou 
de aprofundar. 

Senhor, exclamou ele, por favor, 
fazei o impossivel para falar... 
Dizei : quereis falar de Margarida? 

Os olhos de Salverio indicaram 
o seu assombro. Não respondeu. 

— Um outro nome, ajuntou fe- 
brilmente o Cavaleiro. Flor de Maio, 
conhecei la ? 

— Sim, 
animando-se-lhe o olhar. 
centou logo: O co...che... 

— Seguistes o coche! exclamou 
João exaltado por uma esperança 
imensa. 


sim, disse o (ferido, 
E acres- 


A LANTERNA. 


Noli me fangere 


a obra prima da gloriosa victima dos jesuitas José RizaL, vilmente 
fuzilado em Manila, como revoltoso contra o domínio espanhol, em 
virtude das miserrimas intrigas contra êle urdidas pela corvalhada 
negra: agostinianos, capuchinhos, etc., etc., que, vendo em José Rizal 
o mais temivel adversário recorreram aos meios vis que lhes são 





farailiares para o aniquilar. 


NOLI ME TANGERE o NO PAIZ DOS FRADES 


é um romance admiravelmente escrito, narrando toda a sorte de crimes 
cometidos nas Filipinas, pelos frades que, dali expulsos pelos heroicos 
tagalos, estão cavando agora a nossa desgraça, a desgraça deste país. 

Esse empolgante romance, especialmente traduzido por Neno 
Vasco e que tanto sucesso alcançou entre os leitores da Lanterna, 
toi por nós editado em elegante volume de 136 páginas, 


Preços pr cana ExEmpLAR: 800 réis na redacção e 


1$100 pelo correio. 


E" encontrado nos seguintes pontos : 


Em S. Paulo: — Livraria Moderna, Travessa do Braz. — 
Livraria Lealdade, Rua de S. Bento, 51. 

No Rio de Janeiro: — Redacção da Guerra Social, rua da 
Alfandega, 182 (sob.). — Agencia de Braz Lauria, rua do Ouvidor, 181. 

Em Campinas : -- Agencia de Antonio Albino. 

Em Ribeirão Preto: — Livraria Sélles, rua Amador Bueno, 


EB EL RES SRS Ce PINO EL RODE SD 











Bilhetes e recados 





S. Manuel — Felicio d'Amour ; 
Foi-nos devolvido o pacote que nos 
pediu. Saudações. 

Mato-Seco — E. A.: Fizemos a 
transferencia de Ipê e Julio Tavares 
para aí. Enviamos o n. pedido. Sau- 
dações. 

Florianopolis -— C.: Recebemos o 
avulso e os 2 ns. do Claráo, que 
vem valente como sempre. Boa pro- 
paganda hade fazer o Ultimo jura- 
mento. Saudações aos batalhadores 
dessa cidade. 

Victoria — A. G.: Recebemos os 
5S da assinatura do sr. V. Irá o re- 
cibo. Agradecidos pelo interesse que 
tem mostrado para a divulgação da 
Lanterna aí. Saudações. 

Capão da Cruz — J. Perez: Seguiu 
o livro. O campo aí é mais duro, 
mas é preciso desbrava-lo e tu tens 
braços rijos para isso... Saudações 
dos rapazes. 

Amargosa — D, B.: Woi-lhe reme- 
tido o livro pedido. Saudações. 

Barretos — R. P.: Registamos o 
novo assinante de Rincão. Agradeci- 
dos. Saudações. 

Santa Rita do Passa Quatro — J, 
L. de O.: Remetemos o folheto pe- 
dido. Saudações. 

Rio — A. Miiller: Recebemos a 
lista, que será publicada. Poderá 
adquiri-los por intermedio do agente 
daqui, (Antonio Orelhana, caixa 195) 
a quem indicará os cadernos que 
faltam. Saudações. 

? — L. Masculo: Respondeu-me 
que não convêm, por faltar sómente 
completar algumas cidades. Saúde | 

Buenos Aires -— M.: Recebidas as 
tuas duas. Transmiti os recados e 
modifiquei o endereço. Não te deci- 
des ? Escreverei. 

Passa Quatro — A, M.: 
mos o folheto. Saudações. 


Remete- 





— Sim... ali... tomou... por ali... 

O vulhar de Salverio indicou que 
a berlinda, ao chegar á bifurcação, 
tomara pela esquerda, 

— Correi..., ajuntou o ferido. Cor. 
rei... Levam-na !... Roubam-na 1... 

E Salverio tornou a desmaiar, 
por causa do esforço que acabava 
de fazer. 

João levantara-ze. Tal era o es- 
tado da sua alma, transtornada 
pela perda de Margarida, que não 
pensou em admirar-se. Pareceu-lhe 
natural que aquele desconhecido se 
tivesse interessado por Floz de Maio. 
Igualmente lhe teria parecido na- 
tural que todos lhe indicassem o 
caminho a tomar. A sua mágoa era 
a mágoa de todos: assim são as 
grandes dores, que só encontram 
alívio na ideia «e que são compar- 
tilhadas. Quando choramos um ser 
querido, parece-nos impossivel que 
o resto do mundo não chore co- 
nosco. 

João lançou-se, pois, precedidu 
por Grift. A noite desapareceu len- 
tamente, e o sol acabou por nascer 
e subir por um ceu sem nuvens. 
Que horas podiam ser? João andava, 
andava sempre, não sentindo can- 
saço, nem fome, nem sêde. Durante 
uma hora seguiu o rasto que o 
olfato de riff novamente encon- 
trara. Mas numa nova bifurcação, 
Griff parou, inquieto: tomou pela 
esquerda, depois voltou atrás para 
se lançar pela direita, tornando de 
novo ao ponto de partida e soltando 
um uivo lastimoso, como que a 
confessar a sua importancia. Então 
o Cavaleiro caminhou em frente, 
ao acaso. Interrogou pessoas que 
encontrava, deteve-se em todas as 
casas que orlavam o caminho 

— Um coche?... Não; não tinham 
visto... 

Chegou um instante em que o 
desanimo;se apoderou do desgraçado. 
Sentou-se á beira da valeta, deixou 

À 
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«A LANTERNA» NO RIO 





é encontrada á venda nos seguintes 
pontos : 


CAFE" ORITERIUM. largo do Rocio, 32. 

Rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy, engraxate, 

Ena da Assembléa, 29, esquina da 
rua do Carmo, engraxate, 

Rua do Ouvidor, 181, agencia do 
sr. Braz Lauria. 

Rua do Senado, 63, com o sr. Ma- 
nuel Quesada. 

Avenida Passos, 122, engraxato. 

Rua do Lavradio, 47, com o gr. An- 
gelo Prinsi 

Rua da Sande, 167, com or. Nico 
lau Carnso, 

Estação Central, com o sr. Paschoal 
Mauro. 

Largo da Lapa, 112, como sr, Ja- 
nusrio Bruno, 

Rua 1.º de Março, agencia do er. 
Mandarino, 

Rua Urnguayana, 110, esquina da 
rna do Rosario, engraxate, 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 58, 
engraxate. 

Aven'da Mem de Sá, esquina da rua 
Lavradio, com osr. Caruso Compns. 

Rua Souza Franco, 64, Villa Izabel, 
com o sr. Pedro B. Matera. 

Largo dos Leões, com o egr. Natan 
Carelli. 
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Preço 200 réis. 
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pender a cabeça entre as mãos e 
chorou. Veiu galvaniza-lo depois 
uma ideia subita. Aquele desconhe- 
cido... aquele ferido... que seguira 
o coche, podia talvez dizer lhe quem 
roubara Flor de Maio. 

Voltou pelo mesmo caminho apres- 
sadamente e depois de longa cami- 
nhada, achou-se no ponto preciso 
em que deixara o ferido caído na 
erva. 

João precipitou-se para a valeta 
e deu um grito: o ferido desapa- 
recera. 


XII 
AO REI DA BOHEMIA 


As necessidades deste drama “de 
cem actos diversos“ obrigam-nos, 
bem a nosso pesar, a deixar Flor 
de Maio no sinistro calabouço con 
ventual chamado Jn-pace por es- 
pantoso sarcasmo — pois mais justo 
seria o nome de Ja-dolore, — e 0 
(Cavaleiro de La Barre desesperado, 
pensando em acabar com a vida. 
Não tardaremos a encontrar de novo 
os nossos dois heroes. 

Voltando, pois, de madrugada a 
esse caminho de Amiens em que 
tantos acontecimentos acabam de 
se dar, abeirar-nos-emos de duas 
personagens que caminhavam a pé 
para Abbeville. 

Uma delas era um homem pe- 
queno, seco, nervoso, moreno. Devia 
ter nascido no paiz de Artagnan e 
de Cyrano de Bergerac. Se não era 
gascão, merecia sê-lo. Usava botas 
de funil, uma capa levantada por 
um espadão, um chapeu emplumado. 
Este traje, fóra da muda havia 
muito tempo, dava-lhe um certo 
aspecto arrogante e marcial. Des- 
graçadamente, achava-se num estado 
lamentavel. Dir-se-ia uma antigui- 
dade desencantada por um amante 
do anacronismo. As botas não 
tinham solas, a capa estava esbu- 
racada, sem côr definida, as plumas 





Biblioteca del lado 
par Verda 


Folhetos à 200 téia, fóra o porte é 


registo do Correio : 
Primeira série, já publicada : 

La Lujuria del Cléro, segun los con 
cilios. 

El Diablo, por Roberto Robert. 

Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo- 

El Romance Anticlerical, por vario 
autores (primeiro tomo) 

El Pueblo a la Aristocracia, por 
Ordéix. 

Historias de la corte celestial, 
Narciso Campillo. . 

Monita Secreta de los Jesuitas. 

A Una Madre, por Rsmon Chies. 

La Democracia y la Inglesia, 
Potvin. 


24 série em publicação : , 


Dios, por Suner y Capdevila 

Los Milagros por Roberto Robert, 

Lo qne comen los curas, por Frey 
Gereadio. 

Viaje al Inferno, por José Nakens. 

Lalibertud de ensinanza, por Edmundo 
Gonzalez 

La Papiza Jnang, por Julio F, Mateo. 

Sonetos Piadosos, por varios, 

Retratos de José Nakens, 13500 réis 








'A Velhice do Padre Eterno”. 


Temos novamente a venda, a 
2$000 o »xemplar, este sempre em- 
polgante livro do extravrd núrio 
Guerra Junqueiro. 





«A LANTERNA» 





Nesta capital é vendida ao preço de 
100 réis, nos seguintes pontos : 

Agencia de jornses, do er. Antonio 
Scafuto, rua 15 de Novembro, 51. 

Salão de Barbeiro, Avenida Rangel 
Pestana, 140. 

Ventura Sierra, rua Conselheiro Ra- 
malho, 166. : 


a Saad 





FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
ão conhecidos em todo o 
Estado 
Pereira & Comp. 
Avenda Rangel Pestana. 6r 
— 8, Paulo — 





Engenho Stamato 


Sem engrenagem para moagem de 
canna com salvaguarda para evitar 
desastre. Privilegiado e premiado com 
diversas medalhas de bronze, prata e 
ouro. Progressivamente estão se espa 
lhando por este vasto paiz; já foram 
adquiridos por mais de 1.000 fazen- 
deiros que attestam s utilidade desta 
importante machina. Inventor e fa 
bricante 


RAPHAEL STAMATO' 
Filial, Rua da alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro, 


Fundição e Mechanica, Avenida Mar- 
tim Burchard, 146 — 8. Paulo, 





do cbapeu pendiam lastimosamente. 

O companheiro deste singular in- 
dividuo era bastante alto, grosso, 
largo de hombros, a cabeça qua- 
drada, barba e cabelos loiros. Ves- 
tia como um aldeão da epoca e por 
unica arma trazia um cacete — 
ramo de carvalho cortado no caminho 
e grosseiramente talhado á faca. 

No momento em que se nos de- 
param estes dois viandantes, levan- 
tava-se o sol, luminoso e resplan- 
decente. 

O menos encorpado, o homem 
do chapeu de plumas estirou-se, 
assoou-se, bocejou dez vezes, e es- 
tendendo o braço como se brandisse 
uma espada, caiu a fundo contra 
um inimigo imaginario. 

— Isto dá tom, disse ele, 

E acrescentou : 

— Por vida minha! valente noite 
passamos nesse moinho! Estou tran- 
sido... Mas aqui está o sol, e viva 
a alegria! Que dizes tu, Cabeça de 
Ferro ? 

— O que digo é que tenho fome! 
- — Fome! Não tens vergonha ? 
Pois se comeste hontem de manhã! 
Sempre te queixas, misero de ti! 

— Desta vez sim, queixo-me. 
Não me agrada ter fome, sabes? E 
eu queria saber onde, como e quando 
almoçaremos... 

— Olha bem para mim, Cabeça 
de Ferro! 

— Olho para ti, Estocada | 

— Desde quando é que jejuas ? 

— Desde o dia em que, saindo 
de Paris, topámos aquele sujeito 
que nos interrogou e nos deu depois 
um belo luiz de oiro. 

A esta recordação, o gascão, que 
respondia ao nome de Estocada, 
pareceu enternecer-so de subito, 
dizendo : 

— E' verdade; aquele era um 
homem honrado. Nunca me esque- 
cerei do seu nome, apesar de ser 
esse nome apenas o de batismo. 





|BIBLIOTEGA DA “LANTERNA” 











EM PORTUGUÊS 


A. de Pinho, Pela Educação e 
pelo Trabalho . . cv... $200 
H. Malatesta, Programa socia- . 


lista anarquista-revolucionario “8100 
Prof. Saturnino Barbosa, Poema 
Tramscendente . + .« . .. 18000 
B Peres Galdós, Electra, (dra. 
ma anticlerical em 5 actos) 1$000 
Mezza Botta, O Papa Negro . 28000 
Otaviano Reinelt, Um comonão 
Pey| ha muitos, (comedia de cos- 
tumes nacionses e 2 actos) . 18000 
Por; Carlos Dias, Semeando para 
CORE, is rniro a o dia 000 
Panlo Bertheloth, Evangelho da 
q Hora esespais erici 5 ROO 
Po" | Guerra Junqueiro, A velhice do 
Padre Eterno o. + 28009 
EM ESPANHOL 
Entgers, Las Guerras y la Den- 
sidad de ta Población . .. SIWÔ 
Ou. Drysdale, Dignidad, Liber- 
tad é Independencia . . . . S100 
O. S. Darrow, Crimen y Crimi- 
males: ses Cort 53, ii TATOO 
André Girard, Educación gy Auto. 
ridad Paternal . . + «8100 
EM ITALIANO 
Romanzo di uns Donna, Angelo 
Longaretti ,. cc. 1$500 
EM. FRANCÊS 
Les Prisons, Pierre Kropotkine,  $300 - 
L' Esprit de Révolte is 8200 
René Changhi, La Femme Es 
CIAVO Sd MS a es TOO 
Jean Grave, Léntente pow 
Vaction . e Shea ass sit o BODO 
Elisée Reclne, A mon Fréra le 
Paysan LL. ... $% 
Jean Grave, Si javais à parler 
aux Electeurs . ..  $100 
Charles Albert, Patrie, Guerre, 
CUBA o ss e re Sis no $200 
Elisée Reclns, Evolution e Ré. 
volution TO De q RS po 
Urbarin Gohior, Aux Fenimes * 100 
E. Mulntesta, Entre Paysans 8300 
M Nettlau, responsabatite. 
et la Solidarité dans la lutte 
ouvriére . 4. 4200 
Maro Pierrot, Sur L'individua- 
tato o ser ado 
Lonis Blanc, Quelques Vérités 
E'conomique. . ..... $100 
André Girard et M, Pierrot, Le ' 
Parlementarisme contre VAtion 
Ouwrriére vi cc cc. 600 
Pedro Kropotkine, Le Salariat $100 
» > La Morale 
» 2 Anarchute,  S2M0 
M. Pierrot, Travail et Surme- 
Direrot, Entretien d'un philo- 
sophe avec la marechale . .. S100 
Jean Grave, La Conquéte des : 
pouvoirs publica . . ... S$S10 
Jean Grave, Une des Fornes 
nouvelles de W Esprit politicien $100 
Les Temps Nouveaux, Contre la 
CIUONIO O e Tietisa o pros re é dé DADO 





Só podemos atender os pedidos 
que venham acompanhados da res- 
pectiva importancia. 





Está à venda 





o restante da edição do esplendido 
livro do grande sociologo EL:seu” 
Recrus 


Evolução, Revolução e Ideal 
Anarquista 
custando 18500 o exemplar e mais 
300 réis pelo correio. 
nado 





Não importa: se alguma vez esse 
sr. Salverio tiver necessidade da 
minha espada... 

— E dos meus punhos... 

— Terei o gosto de andar por 
ele á cutilada. Mas basta... Dizias, 
pois Cabeça de Ferro, que desde 
então jejuas. 

— Desta vez, assim disse... 

— Com efeito, naquele dia devo- 
raste como um Garganta. 

— E tu! 

— Eu tambem, por vida minha!... 
Mas desde então apertamos cada 
vez mais o cinturão. Por tua culpa! 

— Por minha culpa, viva Deus! 
— exclamou Cabeça de Ferro es- 
tupefacto. 

— Sim, foste tu quem me arras- 
tou para o Norte, quando eu queria 
ir para o Sal. Mas... basta de re- 
criminações... Esta manhã hãs-de 
almoçar. 

— Deveras ? À 

— Juro-to pelo gasnete dos meus 
antepassados... Justamente, aqui 
está o que eu procurava... Vais 
ver. 

Os dois companheiros seguiam 
naquels instante um arroio, Esto- 
cada tirou do bolso uma duzia de 
frasquinhos é pôz-se gravemente 
a enchê-los com a agua limpida do 
riacho. à 

— Qi estás fazénido? perpuntou 
assombrado Cabeça de Ferro. 

— Estou recolhendo o hossó &lihó- 
ço, e talvez a nossa riqueza... Tu 
não pehsas em coisã alguíiia; riás 
eu, em todos os sitios êm quê ém- 
trámos, perguntei se não podiam 
dar-me um frasco que já hão prés- 
tasso. Juntei estes. 

— Estás louco ! 

— Veremos! respóndeu Estocada, 

Tapoi cuidadosamente os fráscos, 
embrulhou-os núm papél e guirdod- 
os no bolso, Depois torharam à pôr- 
se a caminho. 

(Continia), 








